
o TEleO
ílntesa .do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

as 23,18 hs. do dia 2 c:� novembro de 1969 '

fRENTE FRIA: Em curso; PRESSAÜ" ATM03FERICA
I iEDIA: 1012,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA' 1020

Centigrados; UMIDADE Rlj:LATIVA MEDIA: 87,40/�' C'u�
mulus - stratus -- Chuviscos esparsos ,- Tempo �éclio:
Estavel. Florianópolis, Domingo, 2 de novembro de 1969

CADERNO 2
Problemas de ordem técnica impediram a t" a.;e n (

edição do Caderno-2, que circula semapalme .L [unt •

nossa edição de domingo. Na Próxima sen na .J sU)"1 -

menta dominical voltara a circular nor mente

DIFAq \ LIMI'I:ADA Rua, Jerôním Coelho, 32" -

Fones 3077 e 2783.
'

Ano !3 - N° 16.259 - Ediçãó de hoje 12 páginas - NCr$ 0,20

SINTESE
CRICIUMA

A fim de manter contatos

com a Chefia da Sub-Region;,.',l

I da Comissão do Plano, do

arvão Nacional, com a Dire­

toria do Sindicato dos Mine­

'adores e com dirigentes d,l

arbonífera Próspera, encon-
t ram-se em Criciuma os enge­

nheiros Everaldo Dingo Mi-

randa e Lyrio Búrigo, da

ndmínistraçâc da Sociedade

Termoelétrica Capivarí, que

se fazem acompanhar do Sr.,

Mússio Medeiros, responsável
pelo riepartame�to de Rela­

ções Públicas da empresa- 1;

visita servirá também para

acertar os detalhes da parti­
cipação do Estado no Sim­

pósio Nacional do Carvão, a

realizar-se em Curitiba.
--------------------

JOINVILLE

o industrial Curt Alvinn

:l\'Ionich que possui uma

cadeira 110 legislativo muní­

cípal de Joinville, foi agra­

dado com a Ordem de Alba·

I troz no gTau mãximo de'

Grã-Cruz, concedida pelo Con­

selho do Museu de História

'\'I'acion�l. A comenda que ji
(oi registrada no Mup,stério
[la Educação será entregue
no corrente mês, cabendo a

missão ao Mareêhal Joaquím
i\lves Bastos.

BLUMENAU
----------�---

/ r

O Kennel Clube de Santa

Catarina está elaborando

extenso programa para a

realização do I Festival L:O
! Cão, marcado para os dias
'15 e 16 do corrente. Diversas

,entidades ele outros Es�adcs
da _F0ferar;ão já confirmaram

) sua participação no certame, :

destacando-se a representa­

ção do Paraná (que exporá
uma equipe de "pastores
alemães" .

CONCóRDIA

;·Nmna·rl·QJ�Q!(�9� aQ,,º.m.�{)-' j
São José, foi realizada uma

apresentação pública da Ban­

da Marcial La Sale, de Carà­

zinho - RGS -, 2a. coloca­

ela no concurso de bandas,
realizado no ano passado cm

Pôrto Alegre, sendo uma das

fa\"oritas dtr certame dêSt�

ano. Como complemento da

promoção, em festa realizada

no ginásio' foi ,escolhida e

coroada a Rainha dos Estu·
dantes de Concórdia, que

recaiu na estudante Terezinlm

Laudo.

TUBARÃO

Atendendo a convite do

Rotary Clube, Tubarão-Leste,

o Secretário da Educação e

Culturá, Professor Jald:r

Faustino da Silva, estará em

Tubarão, na próxima terça-.
feÍTa, proferindo palestra'
sôbrc a implantação da no':a

sistemática de ensino 11;)

Estado, A palestra será rea­

llzada às 20 horas, no Clube

7 de Julho e constará do

tema "A, Reforma do Ensino

em Santa Catarina".
"
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Novà sinalização

A Cidade está recebendo uma nova sinalização, den tro das modernas técnicas adotadas :.ltcruaclonaJ­

mente.

Deputado pede
a reforma do
Legislativo

Buzaid vai
para o Rio
na terça-feira

Partidos já
prepara_I as

convençôes_
Sàmente na terça-feira é que o

novo Ministro da Justiça, Profes­

sor Alfredo Buzaid,' viajará para o

Rio a fim. 'de iniciar suas atívida­

éies. É idéia do nôvo Ministro, 3':;,

sim cbmo de seus auxilíares dire­

tos, exercer suas funções de Bta­

sflia, vindo ao Rio esporadícamen­
te, mas sempre que necessário.

O presidente de Diretório Na­

cional da Arena já expediu tele­

gramas a tOdOS QS delegados reg;o­

nais e parlamentares, Comunican­

do a pauta da convenção do Par­

tido, a ser realizada no próximo

dia 20, no plenário,da Câmara Fe­

deral. Da pauta consta a eleição
do nõvo Diretório e aprovação d1.

reforma do estatuto do Partido..

O deputado Benedito Ferreira,
da Arena de Goiás, apresentou pro­

posta na Câmara, pedindo a re­

(arma do Legislativo, "como �. uni­
ca solução" tanto para adaptar (.J

funcionamento do Congresso á

crásnda constitucional n? 1, quan­
to para corrigir "as distorções ::;;.'1.

imagem dó Párlamento junto ao

povo". A reforma constaria basí­

camente na reestruturação' das co­

missões técnicas e do regimento

interno li) na edição de uma rcvíc­

Ui di". c�grm)So Naclmml,;" que �J:

vulgaria (as atividades. do Legfsl<:t�,
tívo, assim como

- uma espéCie de

prestação de contas periódibas.: 0(.

Por outro lado sustentando, -que

"o controle da nataíidade preju!'h­
ca o futuro do Brasil, o deputado
Osni Regis, afirmou que as duas

unlcas superpotencias do mundo

r: Estados Unidos e União Sovié­

tica - têm as mesmas caracterís­

ticas, ou seja, vasto terrítorto,

grande população e desenvolvimen­

to técnologico. E que, além desses

países, só a China, a India e o Bta,

sil têm condições de se trafisror­

mar em estados diÍ'i:Scntes. !�'l'<"

Em contato com os' .Iíderes d-J

Govêrno na Câmara e Senado, Srs.

Geraldà Freire {)- Filinto Muller, c

Protessos" 'Alfredo Buzaid declarou

que vai nec�ssitaJ.: de' ".);tro,a colabo­
ração íntimã e permanente do CD:h

?<

gressõj'. 0s líderes governistas ;'i­
sítaram o nôvo Ministro da Jusí í-

�a.. 'ocasião em que alguns assun­

tos políticos :foram abordados o

:.,�und9 o st: Fili�to MulleT, f)

"contra1:Õ' foi l11�ito útil' e 'proveito-

Também no MDE os Srs. Oscar

Passes e Adolfo de Oliveira 'estão

ultimando os preparativoS à CO;l­

venqãç, a seJ; realizada também no

'dia 20, ,I(no f p�enál'io do !Scn:�dof": t, l
Cêrca ele 900 pessoas integram J.

Convenção da Arena, entre mem­

bras do Diretório, delegados es­

taduaís e parlamentares. Só pode­
rão votar e ser votados os -_eleito­

res inscritos àté"lO 'de julho últi­

mo e o registrado dos candidatos

ao Diretório terá de ser feito até

quarta-feira próxima, e requerído

por um número minimo de 30 con­

vencionais. Como haverá chapa

única, bastarão 20% dos votos ·

v '1-

lidos dos, convencionais para ser

eleita.

GO".

, O nôvo Ministro dá Justiça pre­
tende levar para Brasília os seus

principais assessores, �eguindo do­

terminação presidencial, de ;je

possível manter a.maíor parte des

gabinetes em Brasilia.

Constituição
de· SC está
sendo revista

Tribunal dá
números aôs
candidatos

Estado vai .
-

, • i·1 �I

ter operano:f
padrão na ff
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"

Com a chegada do verão aumenta cOllsideràvelmente o número de acidentes nas rodovias que levam

às praias. Onte� ii tarde, na estrada de Coqueiros, registrou·se violento choque de veiculos, ferindo �eU3

!laS�f:l��üos,. 'lu!: foram Val'U!' no llosVita1

LegiSlação poderá ser

ree�aminada com tempn
I"

•

• -

Ao analisar o discurso do Sena­

dor Mem de Sá, que pediu ao

Presidente Garrastazu Médici para

não considerar "a excessiva legis­
lação vigente como diplomas-tabus,
insuscetíveis de exame para refor­

mas e as correções que se mostra­

rem convenientes", o líder do Go­

vêrno no Senado, Sr. Felinto Mul­

ler, disse estar' de acôrdo pom as

ponderações levantadas por seu

colega gaúcho "mas entendo que a

revisão constitucional não pode
ser precipitadai Ela precisa sal'

examinada, meditada, estudada, pa­
ra que não cometamos o êrro de

emendar piorando a emenda".

Reférrndo-se à lei de ínelegíbllí­
dades o Sr. Filinto Muller decla­

rou que reputa urgente sua revi­

cão. Concordou
I

com o Senadnr

Aurélio Viana quando este disse

que a revisao dessa lei já tinha

começado, 'com a substituição do

têrmo inelegibilidade por írreele­

gibilidade. Afirmou que só isso

bastará para trazer a lei ao reexa­

me elo Congresso. Advertiu, entre­

tanto, que não podendo essa revi­

são fazer-se imediatamente, não

se poderá evitar Que muita gente
se veja atingida "pelos rigores
'dessa lei de inelegibilidades"
nos nove EStados onde se rea­

lizarão eleições no próximo dia

:::0_ O Senador Filinto M},lEer con­

cordeu ainda com o reexame elas,
punições. aplicadas pela Revolu­

ção, proposta pelo Sr. Mem de

Sá, ressaltando porém que de mo­

mente os atos punitivos não são

passíveis de exame, pois foram

praticados em defesa do movimen­

to revolucionário.

ln memorian, .:

O Dia de Finados faz com que os cemitérioS' g'a·nhem um colorido diferente;

As flôres depositadas nos túmulos é a forma que as pessoas encontram para

homenagear seus entes queridOS que faleceram

Projeto' do abôno está
em fase de elaboração
O Secretário Ivan r,iattos, ela, Pa­

zenda, informou que a mensage,n

concedendo abôno de Natal ao fU:1-

cionalismo púb"ico está em estH­

dos finais, devendo o ante-projeta
ser encaminhado' no decorrer de3-

ta semana ao Governador Ivo Sll­

veira para os l:Itimos retoque:::.
A mensagem que 'dará NCr$ 100.G0

ao servidor deverá- ser en_viada a

Assembléia Legislativa na primei­
ra quinzena de novembro.
Referindo-se ao aumento de ven­

cimentos prométic!o ao funciona­

lismo disse o Sr. Ivan Mattos que

um;:t Comissão Especial estudará

o assunto, procedendo uma análise

minuciosa dos índices de custo -_iI]
vida em Florianópolis - de outl:­

bro até o final do ano - e da ar·

recada�ãº QQ último trimestre de

1959,

Revelou o Secretário da Fazen­

ela que a Comissã� ainda não foi

constituída; o que deverá ocorrer

em breve, estudando a concess'io

do awnento de vencimentos e uma

nova estruturação dos quadros
administrativos, criando-se o nível

universitário, níveis técnicos e de

dedicação exclusiva.

Referindo-se a arreca.daçso di")­

se Q Sr. Ivan Mattos que a de ou­

tubro foi considerada excelente,

acreditando que os meses de no­

,'embro é dezembro mantenham ()

mesmo nivel, garantindO índices

positivos at� o final do àno e as­

se�rando o pagamento do abôno

de Natal e dos vencimentos do

mês de dezembro entre os dias W

e 15 dt de�empro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Executivo do, Plameg, anunciou os

de São Ma rtinh.y, A;:;ua Doce,
'M:orro da Fumaça, santo Amaro

'da Imperatriz, Pôrto União, Pi­

.nheíro Preto, Oanelinha e Lages,

r.o· valoT aproximado, de 200 mil

.cruzeiros nOVO.5, destinac JS a vá­

rias obras púolícas, dentre elas

rodovias de integração municipal,
pav.rnentacâo de ruas e avenidas

de acess.y, edifícios públicos,
obras de arte, eTlipOS escolares e

reeq'1:lip':olm�nto 'para as corpora­

r:5es de bombeiros,

das çie' Rodagem da ímportáncia
de 18 mil, cruzeiros novos. 'O res­

pectivo convênio já foi firmado

entre os dois órgãos � DER e

Plano de Metas do Govêrno.

Govêrnó, objetivando o levanta­

mente de iniormações "sobre as

necessidades imediatas de traba­

lhadores requeridos para tôdas ou

determinadas. ocupações, procu­

rando sUnrimir essas necessidades

através da implantação de sistc­

mas 'de formação e treinamento",

Os estudes estarão conclutdçs em

31 de dezembro próximo e (( seu

custo é de 12 mil cruzeiros, novos.

"

Recursos concedidos pelo .. ".

'PLAMEG, que j�rmou convênio

com a Prefeitura Municipal, vão

assegurar a Lages um noiVO aces­

so à Cidade com a pavimentação
asfáltica de 12 quilómetros ligan­
do a BR-116 � pelo lado norte �

a Praça Arí Rauen, passando 'P0-'
'Ias avenidas PE{':"�O n e Camões.
A' d.itacào concedida pelo Govêr­

no do Estado, através do PLAt\1EG,
é ele 3 bilhões e 2ClO milhões de

cruzei-os antigos.

CENTRO 00 TREINAMENTO

Q 6o'V'êl'no do EJstado vai cons­

truir, ::;01' interméd1'o da Secreta­

ria d'a Agricultura, um Centro de

Treinamento em Rj·o do Sul, para
técnicos e agricultores da Tegiâ,0
do Alto Vale.,-Nesse sentido, foi

firmado convênéo ,entre ,aq:ue:]a
Secreta�ia e o: PLAMEG que 1')31"­

tiei;pal'á com ai .;import&'iJ.cia
'

,

Ek,
ree I'liliJ: cruzeiros no:vo�,

.

,
,:� .

COM O DER

,CONVÊNIOS DO PL,AMEG Para o serviço de aterro das ca­

bsceíras da ponte sôbre o' rio Ita­

jai-Açú, em Rio· do,Su'l, o Sr. Ivo

811 veíra 'deteri111lilo!H a entrega ao

D:::p:utam,mto ÉSÜJ.f� ral de' ESt.Fa:�

,

,MAO DE OBRA

Entre QS convênios firmados

��o'l'n diversos munlcipins o' eng'e­
.nheíro Colombo SaIles, 'Seçr'etário

"
Também o SENA! firmou con­

V.Ê:rLO (;0:11 o Plano ele Metas do

, '

;;� .;.��{:o"
i �

.r"',f·'��,�:=-4_,� '1':
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' Sánta,tatarina é o único Estado do Sul que não tem um

,r'ef)resentante no "Robertão"[ Mas finalmente chegou a ocaSião
de tornarmos o nosso fut?bol tão grande cama o dos grandes

-tcentro$,futebolísticos do BrasiL E isso agqra dep-ende de você!'
Com apenas NCr$ 10,00, pagos dur'ante 1'2 mes'es, você compra sua

, "

-J
permanente BOLA DE OURO e tem entrada gTátis ,

I-

em tGdos os jogos amistosos disputados nos estádios dos clubes
unidos de Santa Catarina, cujos ,emblemas e,stã.o abaixo!

Sua permanente BOLA DE OURO 'vale ouro ... é vai ajudar
, Santa Catarina a' ter um grande futebol!

<
,

/

PARTICIPE V. TAMBÉ ·D PLANOBOLA DE OURO!
São 5 Volkswagens todo mêál .... ,':

�b;:;,'�"'&'��:ít-�!/{;;'" ,:'St�;r�A,():\i;�",;",,', '

' ,
'

,,), '{'�Z�i(ffft�ç\>t�,:i;� ";'" ;'�)'i.�;�'���i:>"".�
. ,

�"���7�i\ti�::�{;i:'��:�{(�:�};'::S
Participando do plano BOLA DE OURO você se habilitará
'a receber um Volkswagen 1300, "O" km, atrav$s de sorteios,

de classificação realizados pela Loteria Federal todo

3.0 sábado de cada mês, de acôrdo com o parecer GEMEC-Cj69j22,
'. 'do Banco Central do Brasil, e processo

,
11.° SC-102.381f69, do Ministério da Fazenda. .

Vamos, ,aproveite as ,vantagens do' piano BOLA DE. OURO!
(plano patenteado conforme patente req. n." 201.329)

,

.. "'-.;

Para maiores informações, não perca tempo: vá hoje mesmo

à sede do seu Clube; aos postos de venda espalhados
por tôda a cidade !;lU à PROMESP: \

PERMANENTE
BOLA DE OURO

,
'

'PLANO
BOLA DE OURO

,
'

P.TH'(YRl\IJ'ACÕ�S
NA SEDE SOCIAL DO

FIGUF:IR.ENSE FC.

Realizações do .',

, '

Palmeiras E. C.
América F, C.
Joinville e do:

I)
Figueirense F, C.

'Florian6polis

Juven'tus A,C.
Rio do Sul

C. N, Marcilio Dias
lIajai

Atlético Operário
Criciúlna BlumenauS, C, Internacional

Lajes
Hercilio Luz

Tub .. rão
: Caxias F, C.

Joinvflle

\ p

\'
"

I.

/

oi

a família de

EH Terezinha FranzoDi de Araujo

o

convida para a missa de 79 dia a realizar;s,e no dif
(:0 corrente, às 18: 00 horas, na Capela do' Colégio C'
tarinense. Por mais êsse ãto

'

de religíâo
' --

e ãthiZá

agradece.
.

PEÇAS JOHISOR"
MOTORES POPA E LANCHA TODOS, TIPOS . i

CANDOTTI MARITIMA � RUA LUIZ GAMA, 844
sso PAULO - TELEG, CANDOTTI - ..t\,TENDE,MG
REEMBOLSO.

URGENTE; �J

Vende-se
/

rio 'mais aristocratico bairro de' Coqueiros �

continuação da Rua José do Vale- Pereira (asfá:l'tada) u

terreno, rÍ1'edindo 12 de frente por 24 de fundos.
Tratar COm, Manoel de Menezes ou pelo telefone': 2'1"
J' ,

CARTEIRA EXTRAVI&Dp,.
Foi extraviada a carteira de motorista pertenceJ.U)1;f
Sr, Han'}tlt!on TLbre. Pede-se" a quem a sncontrar entrl
gã-b a R. Vieira da Rosa, 2(r)3.

VENDEDOR

.Viajante O?i'<jO) residente em Caçador 'Ou arte1,., ar
HVl'ari:a direto f'abrtca Nag:el � rua J. Bonírácio 520 .

miJo Leopo]l€lo'� R. G. S. ,

'

VENDEDOR.'
Viajante (bico) para dív . zonas de Slith'ta 8atari'

para art. de lrvraria Nagei � Rua José BQl'üfá:dió' 58!}
São Leopoldo � R. G, S.

VENDEDOR \" ", ' _

Viajante (bico), residente em Chapeco .oú, arredo ar

de lívrarta de fabrica, Nagel rua J. BOFlifá(üo·580,� SI

Leopoldo � R. 6.S.' -,,,

ALUGAM-SE

Alugam-se três salas amplas, com' instalações sar

tãrías, próprias para consultórío ou escritório (

rep1'esentações,'em prédio centrai, situado á, rua NuTI!
Machado, 17, esquina com Tiradentes,

Tratar à Praça Pereira e Oliveira, 16 ou. frei
telefone 24-29,

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Sr. Velocino Ramos' de Castilltos, perdeu um:i:( Ca
teíra de Identidade da: Polieia, Carteira NacieMál (

Habilitacâo e certa ímportaneía _em cl.'i'lilhei,r0 petle-f
a pessoa que encontrou, favor devolver somente

doelln�entos na Rua Dr: Fulvio Aeíueci N,") l/233':du P€I
telefone 63 87.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇO 'N° 69/1364 '"

.

"

AV:'IS'o .'

., q\
O Departarnento Central de ,Corpp,l'.as ,\to,r��

bhco, para conhecimento dos, iriteressa�?s" Cl:'l\t� re

bera pJ:Dpostas de firmas habilítadaa prelírrãnarmenl
nos têrrnos do Decreto Lei .no 200, de 25 de tevereí
ele 1.967, até' às 13 horas cio dia 17-11.69',J�ra;" f

necimento de móveis escolares, destinado ia, d.E. D

VILA DE OURO VERDE - ABELARDO -LUZ. �O E

tal enêontra-se afixado na séde do Dêpartament
Central de Compras, à Praça Lauro Müller r'!,o, 2, ,

rianópolts, imcte serão prestados. os esclareci,rpel'Jt
necessários. '�

FhnianópoJis, 2'7 de outubro de �969 l."

RUBENS VICTOR DA SILVA - Presidenj;e,

SOCIEDADE CARBONíFERA PRÔSPÉRA S. ,A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÇ'RDINA�ÍA' �':
EDITAL DE CONVOCAÇãO"

I

Nos têrmos da lei e dos Estatutos, ficam oi senhorl
acioni.stas desta Sociedade c�i1vocados� a 'comp�t�c'ere;
a Assembléia Geral Extraordinária, a, re-alizar·se 110 d

24 de novembro de 1969, às 16;00 horas na' Sede Soei
a fim de, deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA '

a) ,Aumento do Ca�:Jital Social media,nte' inco�pórl
çiio de Reserva;

,

'b) Alteração do artigo 69 dos Estatuto,s Sociais.

Criciúina, 27 de (i)utubro de, 1969.
(Eng'? ALOySIO DA SÍLVA MOURA)

P're�idente
'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE, f:OMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 69/1321

AVISO

,O Departamento Central de Com!')ras torna públh
para conhecimento dos in-teressaà0S. ,q·U€ l'ecebe

propostas de firmas habilits:das prelfmiriarmente, n

têrmos do Decreto Lei n9 200" de 25 de feVereiro de 1:.91,
até às 13 horas do /<!Ii;, . 17/]:1/69, !)ara o Jiornecimen

de material de expediente destinado ao DEPARTAMJlI

TO ESTADUAL DE TRA�SITO O Edital enéontra·s
afixado na séde do Departamento Central de CQmll�as
à Praça Laul"O Müller n9 2, Flo.rianópolis, onde selÍl

prestados os esclarecimentos nec'essários .

Florianópolis, 24 de outubro de 1.969.

RUBENS VICTOR Di\ SILVA.'
Presidente.

SINDICATO DOS CONT.(\BILISTAS DE

FLORIANÓPOLI�
ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA. ;

EDITAJL PE CONVOCAÇÃO
'

Pelo 'presente edital, ficam convocados /os":assoC
elos do Sindicato dos Contabilistas, de ·,�ioriànópol
no pleno gôzo de seus direitos sociais, para, se to

nirem em Assembléia Seral Ordinária, que �erá (:

lizada no dia 5 de Novembro de 1969, em sua SI

Social à Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPASE,
Andar, Sala 204, em Florianópolis, as 18 (dezoito)

ras, em primeira c0nvocaç�0"e, não havendo, nú11l1

legal, às 1<9 (dezenove) horas, em segunda convoca4
quandO será rea.lizada com qualquer número de'

cios presentes, para' tomarem conhecimento � de1f
rarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. - Leitura, discussão e aprovação, por escrc

nio secreto da Proposta Orçamentária ,para os e�

Cíéios de 1962, 1963, 1964, 1965, 1966, 1967, !968, 1969
1.970 e respectivos pareceres do Conselho Fiscal.

2, - Leitura, discussão e votação por e�l'utJ
secreto, do Relatório da Diretoria, Balapço FinaIl.
1'0" Balanço Patrimonial \Comparad0 e/detno.nstrUça
d� q,plicação da C0ntri);>uÍção Sitld4.cal,� GOS e��rcíC\
de 1960, 1961, 1962, 1963, i964, i965, 1966, 1967r e \

e respectivos pareceres do Cotislill'lõ Fi'S;êa1: '-,
Florianópolis 30 de outubro "de !19fl9 �
GUSTAyo ZIM;MER - Pr�"'(iinie- �-- -- - --------

/, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rânsilo da' aoba· ,sistema de
';,; '\

c ç.,que.irtls l1ê .tho·�u'e. de.dois Volk�wagén
Violenta colisão' de' veículos, oco- s/n!? em Cooueiros e que acabara

rreú 0ritem, Dor volt� das 15' ho":- de deixar unia das transversais

ras," em Coqueiros, na Avenida da Max 'de Souza, em 'di�'eçãd ao,.

Engen'heíro' Max de, Soua; nas centro. CSl,. Cidade. Do 'choque ,1'e-,
.

proxtmrdade C:O n<;f 724.; sultaram ferLdos o Sr. Nilton Cha-
'O':,choque-- deu-se -entj-e .vdoís ves,: , sua Jrrnã Dulce ta Chaves,

i!I_tVólks�\ragem", de 'l'l-Lacas 35�85 e solteira ,4� anos e Sua sobrinha
54-4'3':"'0 primeiro era .dirigídc por Luciane de 2 anos " todos" ocu-

Nutoh 'Chaves, . solteiro, 133 anos, pantes do, "'Volks" 35-85; foram

ad'Vàgad'o', ;rElSidql�te 'na Servidão medicados no Hospital de ,Cari::
Jos� "_Ltüz s/n, na Praia' do Meio dade, retirando-se em. seguida pa-

elll?-',cOquei'P0s', que trafegava pela ra suas residêflci,as. �Os o�upant�s
,Avenida; 'Max.de Souza: vindo do do outro veículo foram atendidos,

. ç�tt:o; elll direção à, sua residencia. também com escortações leves em'

..q, '''Y&lks'' de placas 54-43,\ era uma farmácia.

çl1rí:gtclQ'l'lor Olg'a Duarte de Souza, O Detran est�ve 'no local, .

e a

solteira, 17' anos, residente à rua Delegacia. de Segurança Pessoal

DBsenJ?:argap:or SilviO; 'Gonzaga registrou a, 'oco'rrência ..

'

° Detran está executando seu sis­

tema de segurança para o trãnsi­
to""ma 'capital, visando- a redução
'ddf acidentes que 'vem ocorre�d(j
regularmente no. 'perímetro' Urb8JIlO
clã Cidade em 'ritmo Sempre ascen­

dente. Um grande' número de pla­
cas: de sinalização, pintadas com

tintas reflectivas e desenhos que'
obede��m a », modérnas técnicas e

convenções
; int�rnacion�is de trân-,

sito, estão sendo colocadas" nos

pontos onde 0 f11oÍ>x9 de, tráfego. é
mais -iàtenso, O sístema . aplicado
pele Detran , previne os motoristas

eonsra. .. os perigos nas vias' públi- -

c�s e além :,de plàcâs ínãicabivas, as
,

'

rú'as ,da cidade estão recebendo.

pintu:r;a de .faixae
' d� segurança pa­

ra pedestres- e separação de pts-'
-tas· (;1e', Í1ola�ento.

.

A.I�iP-'·';,_desses ,ser'viços o D.etran

,/ l:\tluá'';'exê-r,é'endo uina severa' �igi­
iãnci:&,,':�-có�t��;:�o� � �Qstu·met�:os-:- de- v,

',.'" 1.....·· .' .--:," - - .

predadores di sinalização, que se­

rão punidos de acôrdo com a l�L
O Diretor do Departamento Estn­

dual de Trânsito, Sr, Felinto SC�l1!.,
ler apelou a todos os cidadãos 11(,)

sentido de que colaborem na íden­

tíficação dos destruidores de pla­
cas que tem causado grandes pre­

juízos -

ao Detran, além de 'contur­
bar o trânsito, confundindo-o 'e co-

. locando e+n risco a segurança ela

população.
- Informou ainda o Sr. Felinto

SchuHer que uma equipe.está se:n� ,

elo preparada para inícíar
-

dia 5.,
quarta-feira, a "blitz" contra as

pbrtà_dóras:: de distintivos ou escu-

portadoras de distintivà� os eSCU­

dos estranhos à 'placa e' qualquer
placa que não se encontre estr i-

:' tamente regulada
-

às
-

disposições
. quelas dísposições serão apreendi",
-

do Código� N-acional 'cde' 'I"t�i)$itü.�'
As .placas' que estiverem f�ra- cW

,

i-:

,;Operárin padrão de se
. vai serleleito 48 fei.�a
Q.i1',�.

Representanl,e, da Capital é da Celesc '-:.

e quatro \anos de bo:

prestados à Celesc, d
.

anos como encar.regado\'
de Maroirn, o Sr. ·Lauro Kowalsld

é forte. concorrente ao' título, de

"Operário Padrão de 'Santa' Cata­
rina 1969".

�e,'!:.á,: t,la ' pFóxima" ciua�ta-feira a

"'eseolha: do Operária' Padrão de

Santa.;·Catarina; na sede do' :oepar­
tarnento Regional do, Sesi. 'A es­

culha" será realizada· por' �ma 'co­
rhi�ãü, composta pelo Di-retoi- do
'Jornal 0, ESTADO, Diretpr 'do Sesi

R�gi�hal, Delegado do Ministério

.d� Trabalho, Representante 'da F8-
':ci�r-;;'cão \ das Indústrias. do Estado

"" --.
. t;.• - � :;:, _" ',' .

.

de S'anta Catariria, Representante
"da� ,Péderações dos, Trabalhadore",

- nas'I�dG�tríâs; Representante -d:,,'

A�soc�ação do Assistentes So�lais,
J:1,e,PI:€sentante :do Departamento de .

("'1s��viçG>" Social da, Secretaria 0.:1

Sa'Ú_çi�, e' Assist-ênciã SociaL

I)e apôrdo com' o ,regulamerito,
a 'comLssão esc()lherá' o UOpetátio

Pela' terceira vez consecutiva o

. representante. da Ca}?iital ao con­

'.1' C1Jtso é operário das' Centrais Elé­
- .' biCa:s de Santâ Càtarina -'CeÍesc­

,

Set6r', Florfa�ópoÜs: -, na pessoa

do -SvLatÍ'ro Kowalski; encarreg�­
'do�dâ U§iziade.MarÓim. O Sr, Lau�

\'Ü,KoW:alsk-L riascelil a 17 de abril

de.1921-··na'lacalidaae de Salto.Má-
_". '-., .',

-.

, 'roim;'Município' de São José, co-
,

�eçando a trabalhar aos 13 anos.

Aos 14 anes, j:)assou a'j integrar O

quadre de pessoal daquela unida-,
de da Celesc, tenda sido designado
da Usina de Maroim em 1941, car-

=go que exerce até hQje. Com trinta

.Pad ão" e um suplEitte, atra,\iés 'di� ..

notas que variam de zero, a vinte
pontos, distribuídas nas seg!1inúes
caractérísticas: assiduidade, como'

panheírismo, vida familiar,' com­

pQrtamento público e "curriculmtl
vltae". 'Quanto ao suplente eleito,
êste ficará na espectativa da in�­

possibilidade do vencedar partIci­

par do c!')rtame nacional" na Gua­

nàbara, no próximo dia 18, quan­

do então, substituirá ,� titu�ar. ,',

Ao vencedOr, a FedeiáçãQ, das.

Indústrias do Estado de Sant.a

f:atarina concederá Ulu premio d(�

mil cn\zei-ros nova�, alêm de uma

viagem à' Guanabara cam. est:ada,

quando representará o Estado de

'S'anta Catarina no concurso "Ope-,.,

rário Padrão do Brasil". ,w"

O re_i:>resent,ante 'da' Capital, ::n
concurSo. é casado;·eoin Dona Edi­

te Bernadeti Kretzer Kowalski,

possuindo. seis filhos:
'

Marcos,
Moacir, Sebastião. Edson, Mala

Eda, Elizabeth e Do�a Helena, ca­

sada com o' Sr. Sílvio Coelho e

ajnda um neto de nome Luciano.

das, estando o pr6prietári,ô-;·su���1-
to a' multas. 'que. oscilarão ,'entre

NCr$ 7,(')8 a NCr$ 14,16.

,5-98;, 6-00; 7-03; 7,39; 7-56; s.:�4;: 9-70;,
9-85; 9-92; 10-87; 1H2; 11-(;6; 11-'70; ,

12-07; :12-Úl; 12·19; 12-28"; 1Ú8; ·i3-17;
'13-46' 14-09" '1'1·59-' 15-90' '15'-53::,

, ,,, � .
.'. ,

,

.16-34;' '18·01; 18"12;.' 18-17; -IS·5G;

18'59; 18·87; 19-42; 19-51;. 20c1:2;

49-69; 49,77; 5Ú-80' 5335; 53-50;
.

,

54-43,; 56-06; 56;59; 57-96; 58-63;
- 59-34; 59·49; 59·70; 59-77; 6Q-01;

C.0-20; 60-23; 60'-85; 62-0'3; 62-10::

62-1Q; 63-50;, 63-99; 64·06; 64-33 e

81-15, -,

AL-4; 4--13;: 4-!H;"5-57;' 7-72 'ti) 11-54.

'1)eZtoi-to, veí-culos, 'COl,TI
',

placas cie.

outros .rnuníõípíos constam "da re­

Iação ao. rietr:á� da" úi'tima' ,sema­
na" são: 2-10�09;, 3-10-81;: 3-40-40;

_ 4-63-75; . 4-79-53;' 6-36-37� �12'62-82;
26·80-51; 13�41-13' '29-83'-95' 22:00-32;
2'2·62-08; 2'3-96.05;' 2S,8ÚD;' 53-22-27;
53-24-35; '53-36:46 .e ?3-�6-37:
C-om' os- �ultados da última se·

mana, o. total 'de carros que ínfr:

giram aos, dísposítívos elo, Código
Nacional de

__,Tl�nsito, no mês de

.outubro alcançou a casa de 1.031

veículos, D'est.& total 818. são car­

ros particulares, 80 carros .de alu­

guél, 43 \reíCulDS- oficiais,
-

100' d3

outros .muriicípíos, 7' de outros Es­

tados e-3 larnbretas.

MULTAS CONTINUAM

Por infrações a dispositivos do

Código Nacional -de T.tâÉ.si-te, no

período de 24 a 30 de ouêubro, QS

agentes do 'Depar.tame1'lto . E�tadual
de Trânsito - Detran � J?1ulta­
ram 171 veículos, sendo .140 par­

ticulares, 7. de aluguel, 6 oficiais' e

18 de outros municípios.'

A relação dós 140 veículos parti-:
curares 9la. Capital,

. atingídos ' pela
ação do Detran, é-,a seguinte;
14; 36; -g-l; 'l�OG; 1':86;"Z-04; 2'25; 2-2fi;

2·33; 2-80; 3:65; 3-84;
-

5-05 ;
. 5"07; 5-5,1;

.20":>::;;. 20-27; .2Ó-5t:; 20-1'14;
,

20-·913;'
. 21'�21; 21-34; 21-69;

, 21-70; 21-78;

'22�Q2; 22-14; 2?-35; .22-83; 23·Q8;

24-03; 24:-34;- 24-40; 25-53;
,

25-61;

25-93; �5·99; '26-92; 27-22; , 27�59;
28'52; 28-59; 28-82; 28-85; 28-88;
,28-9q; 29-48; 29-76; 29-84; -30-25; .

30-26; 30-70; 3i-26; 32-16; 32-n;

32-24';' 3:z,44; -32-68; 3-3-25; 33-7'7;

34-000; 34-93; 37-18;. '37:31; 38'25;

38-46; 39-59; 40--73; 41;00; , 41-62;
42-16; 43·22; 43;29; 46-32; '46·5:);

,
.

47·81; 47-85; 48-86;. 48-98; 49-59;

',Sete veículos de aruguél estão

relacionados na divulgação do"

Detran, como infratores à Iegisla-.

'ção do trãnsíto.. Suas placas são

as seguintes:
50-03-69; 50-05'71; 50·07-00;

50-08-14; 5'0-09-32; 50-12-06, e

,

'70-00-38'.

Também QS carros oficiais,' des-.
-respeítaram as- normas de -tráfego
'na Capital, ,tendo' sido atingidos
'seis veiculas', que têm as seguintes
placas:

'"

Vámos inaugurár:,ai:ndaerrl196,9, �P8'8a.u�idade -

�a capt,Wr,a do Gamarão, bem como contratamos

i.ndústrial,'clJjas··ob���;:Já e�tão:conGI.uídas."
,.', corn éa,·CORENA-CONSTR.,E REPAR�OS

\:Entregar�,ngós a;s ;�9p·:�§�;;pOr. ,oçás:iãó, da NAVAIS (Santos) a cons'trução de mais
-�

inaiJguração:- _em: '2g>9�.,:N9Ve)11bro' 'próximo. 3 unidades a se-rem incorporadas' à 'frota.
Já té.mbs,',a:i:!�:tQGil�a'ç�ô'-âé(CAÇEXpâra a

"

, (A NO�SA FROTA
-'

impórtaçaOde 2 :rri'ôde-r.Ó.!?Pir:nós' bàrcns par:a EM 197j SERÁ DE 15 B'ÁRCO$).
'", ",:, "

-'

,

�
�

'SANTA CATARINA� A OIPP.ÓI:O SEGÚROS _ ALCEU ALLAGE E C1LtAL ALCrDES DA GRACA _ ALCIDES LEAL NUNES ALDO 6o(;OY GATTERMANN ALFREDO ARAUJO ALVARO TII.NCREOO DtPPOlO�. AQUILES

�

O,5"RRA�Q "'4ACHA'OO ARNO HUTH - AUTO LEAL troA AH:4ANASE.., PAPADCPOULOS B�NCO I'toIERCANTll E INDUSTRIAL OE SANTA CATARINA S A _ BERTA I<ORMAN HOERNER B�A�I � PUCCIHtNI LTDA •

�
.. i CARLOS HOEPCKÊ SIA -cnso SEMELLJ CASA DAS LÃS LTOA CHA.BAN IBRAH1M CHABAN CLARY QE CARLI CLÓVIS LUIZ 8 NARDI COMERCIAL AVENIDA LTDA COMERCIAL CAMP.._O ALTO LTD�

eOMERCIAL W FAU1H LTOA. COMERCIO E INDUSTR,A GERI/ANO STEIN S A CUNHA.x CAMPOS DISTRIBUIDORA GARIBALOI O<nWlGOS BRUSCO� ELVIRA WILKE ERL PChLENZ ESl'EFANO JO�O

��!.. F'ABIA�1 ES'OFA�IA MAUÃ-t.TDt' FABRICA DE TEGIDOS CARLOS RENAUX S/A. FAR"'ACIA SAN"�ANA lTDA FLORINDO MARINI GRAFIOA PERQIGAO ITOA GORRENSEN CARDOSO &. CIA HARRY

� �';
•

SCf.tMEL-ZER' _ HEINZ WcR'NEF FOER5TER HERBERT HASS HERBEIH NICKEL - IMPR,ESSORoA UN'1VERS"L LTDA- INO E COM OE MAOEIRAS OESTE LTOA INO E COflt OE MADEIRAS UOA INDUSTRIAS DE

�.. ,MADEIR.!'.JOST LTDA �'lNU E COM DE PESGADO IR'�ÃQS COSTA - IND.U'STRIA SApO GRANDE LTDA _ INDUSTRIA TÊCNICA-._QE PRECISÃO l.tOA - INCUSTRIAL MOAGEIRA LTDA INDUSTRIAS TEXTEIS

VEJA
� ..

'

REN;AUX S/-A _ INOUS.TRIA DE MADEIRAS TR�S MARIAS :"'TOA IRMÃOS BITT:AR LTDA IRMÃOS SCARIOT LTOA - IRPH..OS FRANZON nOA - JOAQUIM OllvE1RA CABRAL JOÃO SEVERIANO MACHADO

.. � lND E. COM - JORGE f BAG'GENSTOSS COM E INO - JORGE SCHU'_'ACHER _ Jose: CAS�GRANOE &. FtLHO-S LTDA - JOSÉ C ....ETANO FERREIRA. iR JOSE JUSTINO ROS .... .KLAUS FOERSTER INO E COMÉRCIO.

����.. l.,t.B,ORATÓAIO DE ANALtSe"S CLfNICAS LAURIND.O DOMINGOS VERo,..Ese LE.OMIRf SOUMANN -lIVROLAR LTDA LUIZ BIZ - MARGARIDA VQGELSANGER MARIA DE LOURDES OllVEIR .... SANTOS _ MAURO

, _', ��
-

I GRANEMA�N DE SOU::A "'ÚSSE &,!RMÃO NEt.S'oNWALTER S/A COMERCiaS REUNIDOS - OFICINAS UNIDAS LToA - OTTO MAMEDE RODRIGUES PAPELÃO sÃO PEORO- PEJWIGÂO _SI" _ PEREIRA, CORR�""

� � •

&. elA. POSTO RI.Q BRA.NCa L TOA: RAINHA DA MODA L TOA_ RUDOLFO SCHWARTZ _ ROoOLPHO WEBER SILVIO ANORE DEBONI • SALAM!, M�NoELU 1.TOA - SANTOS &. FERREIRA. LTOA SAVOIA ASSEF

QUEM JA
�� SClARIOT F.RANZON &. elA L TOA - C;EARA S A SER�ARlA ZAROO LTOA - TECELAGENS KUEHNRrCH TEOBALDO BOHN TINTAS HERING SIA VEliIONESE &. BOSeARDI C0'1' LTOA VICTÓRIO SANTlN _

• � �,' II.IUVA 'T.A(JFICr C&cyN. WALMOR A. E:1:. Y. WAl.!TER RHINOW &. fiLHaS LTOA METALUR�ICA DOUAT PARANÁ AOSER LrOA A...,RICOl LJOA AFFONSO RtTZMANN !>'ADEIRAS L1 QA AGROMADEIRAS SIA

� A:LFJANO BUUTIN &. CIA� UOA ANCORA COMERCIAL S/A. ARMAZENS GERAIS SAO PEDRO AUREA ARMAZENS GERAIS AUTO CASCAVEL LToA AUTO MECANICA TOLEDO SIA BANCO MERCANTIL E

'� ,
�

���!
- 1r.'DUsTRrAL; 00 PARAMA 's A _ B/;N.cO TIB'AGI S/A BELLOIL S A CAMPOS, MIERS S Á CARLOS SBARAINI S(A CASA 'DAS CORTI�IAS � CASA DAS FABRICAS DE TECIDOS _ GASA DE SAUOE SAO

• ��:_""-" F:-RANCISCO CASA DIAMANTE - CASA'HAUER LToA CLINICAS oAtL OGL'O LTDA CLfNICA SÃO JUDAS TADEU LTDA CIA DE AR"-tAZENS GERAIS SÃO PEDRO _ COoEGA SIÀ: _ COMERCIAL I"'OBILIARIA

INVEST IU .� SEIHANEJA LTOA COMERCIAL NFWASA SIA COMERCI_"L POLPARANA S/A COMERCIAL POSTO 'i1.y LTDA COMtRCIO DE CARNES PAR>"NAVAf LTDA _ COMISSARIA GALVÃO S/A - COMPANHIA GUARAUNA

_

� � DE MADEIRAS -COM?ANHIA STARK- COMPANHIA TERRITORIAL BOQUEIRÃO CO',..;SPAR LTDA COIHESE INO E COM,LTDA CURTUME AHIJ LTOA - CURTUM!:: ÇATARAT�S Ll.DA. OALL aGUa, SCANAGATTA

� � &. CIA 'lTOA, OEMAWE L rOA OfC'QPAR t:lIESEL MAQUlffAS S A - DIESEL NEWASA L TOA DISTR!BUIDORA \IIIB LTOA _ EGIDIO PEREIRA &. CIA LTOA E J C-ORMIGHIE.R! -,ELETflOFRIO SIA _ E�PINGER

., .. ', •

���
"',,"

I 'é'OQPER &. €IA, LTDA ESCRITÓ'Rf0 GALVÃO'DE f'oDMINISTRACOES EST!L MQ.vEIS E QECORAÇ�E.s S A E>;PQRTADORA CECCATO LTDA .FABRICA FONTANA S/A FA_f?MÂCIA �ANTO ANTONIO LToA

..

NA
�. - FER;�AGENS HAUER LTOA FRlseHMANN S MAGAZIN SIA Gf::RHARp OTT GERPJ4A�O FlEI5C,-IFRESSER & CIA L' DA GRANJA PAIQUER� LTDA - GUTlfiRREZ, PAULA E MUNHOZ &, CIA llOA _ H A ERBE

, � -

_ ,oH K:A"lINSKI &. CIA L TO ....... ICAe LTÓA • IMP tO CO'"' DE TEC'IDO AO MUNDO DAS CASIMIRAS l TOA INC_OM INO DE COMPENSADOS' E MADEIRAS SIA IMPOQTADORA C.OMERCIAl OLSEN S/A INOUST,!IA

_ '.

� � .' _ f��;��I�{����� � � • JI��u;iR�:� �����Op�Z:TT�N�U�TRI��U���7��E��AMDA�:I�:�N':O�tA G:g;sEACS�: A�pTÊO:I� S�:Ã�; A���G� �O�IAD�!��DEII:�;6:���R:/!/A JO�Ng����:io�E����: �Tgl�
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. Os dias Que decorrem desde an:t��oil­
tem se revestem ela mais elevada inipor­
tâncía para o País, em relação ao seu fu-

,
' ,

turo politico. Depois de um recesso de

mais de dez mêses, volta ao funcionamento

o Congresse Nacional elegendo o homem
§óbre o qual recai a, grave responsabilidade
de

.

(Fri�ir os destinos do Brasil,
_

nesta e­

mergência histórica que sucede à ímpossi-I
.'

. .

I
.

bilídade de o Presidente Costa e Silva con-
I

tínuar à frente do Executivo Nacional.
r

o. J I

Congresso volta reduzido de vários 'dos seus
'membros, atínvídos que foram pelas san­
ções revolucionárias

..
No entanto, reabre

significaUva­
'das duras

com suas .responsabílldades
mente aumentadas, em face

lições a que foi submetído e, ao 'que
tudo indica, mais que suficientes' para que

a hlstórra condenou e que não mais se

'-., compatibilízam caril a realidade do Brasil

de hoje.

''Vivemos e isso todos reconhecem
numa é!10Ca de profundas transrorrr.a-

,

ções. Em todos os campos da atlvidade
'hu�lana as c�isas se modificam a cada dia

que, �assa é compete ,à humanidade. agita­
da dos tempos :?,tuais acompánhar ,essas

evoluçõ�s. Temos visto que os horue,ns
adotam; n0vas técnicas nos" mais va:iado:)'
setôr�s da econonli,a, da indústria' e da.

.Produção;' o conceito de arte, embora per�
'maneça o mesmo, assiste a formas sem­

pre novas de manifestação; a ciência ve­

se' diàrlamerite a braços. com novas e re­

volucionárias descobertas e até mesmo nos
esportes essa transformação. se .regístra.
numa de suas mais vigorosas afirmações
através da introdução de ;nétor':)s que têm

conseguido verdadeiros milagres no. que
tange à capacidade física dos atletas.

Com a política, obviamente,,'. não pó'­
.

deria acontecer de outra maneira, já que
- ,.

as suas iniplicações se arrai=am. profunda-
mente no contexto da sociedade cGnt�m-,
porânea, nela compreendida e permanente
e 'crescente evolução Que temos sentido

nestas últimas r': icadas. Era preciso, então

que a ::;olítica se adaptasse a tôda essa'

adm�rável transformação dos dias de 'ho­

je'. no entanto, .a falta de renov�ção dos

quadros políticos nacíona's e as tradições
.

"

viciosas que nêles se sedimentaram constí-

tuírarn um sério obstáculo para que a po­
lítica se desligasse da Irrealidade romàn­
tíca em que vivia e passasse a per Integrar

pl�ria e realisticamente na sociedade em

transformação em que vivemos, As. resis-
.

tências qüe se ,1erificaram nesse processo

te�'minaram !'lor 'afastar a classe. pQlítka
das g.�·andes decisões nacionais, .. 'mesIho

".

\

G�stavo Ne"e�
"Se me estimas, escreve-me, eu te :peço"
diziC), S, Jerônimo _," uSe f;!stás \')nfa­

dado, não deixes de me' escrever, apesar qa
tua cÓlera". �ssiri prezav!/-" êle a corres­

pçmdência dos; amigos, As ca:i-t,ás têm, p.ão
raro, tanto de consôlo para quem ás recel;Je,
C0mO para quem as' escreve, . Catarilla
Mansfield confort�va-se, nos dias da grave

doeI'lça, redigindo longas e ternas cartas

às pessoas amigas' e familÍares, F�-lo até

q.l\EJ a tuberculose lhe, detivesse o· coração
e a mãO, E há ..quem goste de ler as men­

SagEms alheias,_ por bisbphotice, sondando

a
. intimidade iique-les ,que as, escrevéram,

Cá o. meu Eça, por exemplo, confessa que"
li� '''tódas as coleçõ�s de correspondência
que, não sendo didàtícamente preparada:s.
para ó público (coIno as' de Plínio)" cons­

tituem um estudo excelente de psieqlog�a
.. e de hist6ria". por isso, acrescefi1;à:.�:' "EIS
aí uma maneira de perpetuar as idéias durp

. homem e que eu afoitamente aprovo:'�
publicar-lhe a ·correspondência:',

. ,

,

Vem tudo isso a propósito de eu hàv�r
achado, nas minhas buscas pelas 'coleções

.
. ,(.' .'

ele antigos jornais _ e que é também apra-
zivel hábito de espü�r o passado e devass8,r,
no complexo das Personagims que desfilam,
os' pensamentõs que as moViam .- úma

sétte qe crônicas do meu nO,brE! mes.tre e

amigo Barreiros Filho e, numa elelas, e1,

'alusãÓ' à corresponelência que perInuta"a
com outro espírito .de e;;coi, s�u colega Je

magistério e seu irmão em espírito,
rtomeu Ulysséa, '

Francisco' Barreiros .Filho, ,Ptofessor ele

português e Literatura no 'InsÚtuto cie

Educação, escrevia para o jornal "O Estado': ':

a'sua coltlna "O� dias"" E foi num� dessas

que se me eleparou a referência elo mest:'e

a uma carta, sm a qual' agradeda ao se,l

confrade ,da Laguna, o "Quincas Borba", que
aquêie lhe havia enviaelo,' e ponderava que
reconhecia' em Machado de Ássis "a castl-

Presa
.;,

de
dade de um vestálio ela pureza <;10 idioma",
mas que. "como Coelho Neto" _ explicar
_' "eu suporiho que Machaelo não é mu'

escritor ao alcance da glória populal,", � ,

s�a literatUra e � sua arte de gabinete hã�
de' s�r sempre visitadas à par�e, moqurn:e�l.:'

- '.' ".,0 �\ .�

tais,',marni.óreas, frias e curiosas",'
.

\ 'Vejo-lhe a resposta 'de RO!l1eu ;tJíysséa"
que também encontro publicaela:-' ":A,qui.

;:. �

estão, bem guardadas no arquivo 'qas,
rnlnhas boas amizaeles, as tuas cartinhas,
com a impressão, s'incera e lapidarinerlte
formulaela, que' te deixou o "Quincas·Borba".
Nela vejo a inelepéndência vigilante, que
'-eXerces no terreno das idéias", E átendo-.
se à expressão "-'que '0 ainigo tivera: Rara
com 1 .1ealelFtele de M8!cl1<fd.o de Assis �.
.pureza, vefriácula, conclui': "E 'já é alguma
coisa, meu caro Barreiros! E �ó por essa

fielelielade do escritor à sua língl!à �ateÍT1'l,
'sei que voltarás algumas vêzes a percotra!'.
'lhe' as páginas".

Diante elisso, não_é de lamentaI," que .a

correspondência entre os mestres:. se vb;le
ao estudo, ao prazer, mesmo ao ca�inho' çlo
público, encerrada em arquivos partiçuláTes
e mu,ito pessoais? A geração a. que' pe'l'te,ú"

.'

ce� Barreiros Filho e Romeu Ul�s,
dl?sfrutou as facilielades ele ediçãO.

/
tão comuns _ e ali4s tão de l�.
sentemente. O acesso às emp;Í:
ou' simpresmente às oficinas tJjifi
elo . cscritor provinciano, mffít �,

, valór. literário. recursos finapce;iros,
'oêm certo' é que nem sempr,e . : tal�rito ,IE; ';:
Ti'queza material andam jUl'lta::;, ,Mas, por." •.

qj;te não vern da Acaelemia ;Cáta�i6:eríS�: fi�;'"
Lêtras, ,a iniciativa ele pêrsuadi�' ,essEl:s"
expressões ele nossa cultura a, mecÍiante
assentimento m(,tuo, permitirem a publi:.'
cação dessa riquíssima correspondência,
que só por si assinalaria literàriamente uma

das mais esplêndidas fases elas letras cata�
rinenses?

;. '.

Um

porque estas, em face' das transformações

que; s�freram distanclaram-se a tal �celo "�.".,.r;da pl'frneira que não conseguiu'mais acom-
, ,

� ._. �c .

panl'uÍl< a sua marcha e o seu .alcan'Ce. . ,

, .

i
. DE" é�ó FIGURAR� SEM SABER NÇ' ROL, DOS CULPADOS

Agora, com a reabertura do Congres- ,

SO', novas perspectivas se apresentam para I, Respeitador das leis, ordeiro, pacato, sou aquilo qu'� ..

se pode chamar
que '", classe 901ítica recupere o tempo 'e' II de um eídadâo exemplar. Tenho pago meus impostos �n).Aia, rígorosamen-
o prestígio perdielos e passem a trabalhar I

'

te em dia, nunca deixei de votar: numa eleição, nas duas env que fui con-

\0�6 um setor 'vivo e participante ela vida' 'vacada a compareoer, sou marido cumpridor dos meus deveres e - louro

.aclonal, Os êrros 'certamente hão de sE; supremo! - pai amantíssimo de. Danuza. uso terna e �o dispenso a: gra- f
vata, 'sou amável para' com as s·en.h.'

oras idosas e minha ',�:i.'U,a.,,:�spiritual' es:,transroj-mar em lições que não �10dem ja-. ' ,

tá em perfeita paz com os hómens e, sobretudo, com Di;j, s. ',:', .

mais ,sa esquecidas, ;1ois a' plenitude de-
Me':1: trabalh� diário em jo�naI �az-me c��ecedor, �S"::��í'Cüis ante��mncrátdca de um País muito depende (:1. de estas ser:m divulgadas �o conhecimento :r;lublico, Leltq� as�rr.uo e ateI}'"

quilo qUê os políticos puderem fazer em to das relações d'e-multas Impostas !)elo DETRAN aos, mó,totIstas faltosos,
favor '''d�''�Democracia. 'A afirmacão elo. qual não foi minha surprêsa e decepção ao ver entre os PU:�idOS,o automó-

Presidente da República, segundo a.' ve� de 'placa 2-04 que, pOI' sinal, corresponde 3;0 VOl�SWage�cle minha �to-
qual �retende em seu Govêrno assegurar p.rledade. " ;l: I·

. '., I,'
a "vigência plena do regime democrático, .... ,,' \ -

Creio que a notícia merEc� uma rettücacão por p���e{;fo ding�nté e'
está a merecer elos políticos algo mais do

d'"
,

t d DETR" "T S F I' t S hüll
' , .. '

'":,,, t h Iesforç� o ,Dlre,or,. o r ,liU;', r; ,8 I� ,o. C � er, pOlr'ceL�fmen e o�veque, o aplauso ou a aprovação pàssíva., um nerdoável eqUIVOCO do seu runcíonano datilógrafo. nue fôrneceu a 11s-
Faz p,or merecer que a classe política e o ta ao nosso repórter. Mesmo sem. conhecer as.. razões �ué l'evaram o res-

Congresso Nacional, compenetrados da. peítável órgão. a me in��tar, I>OSSO'garantir qlle � Pllni�,�O é'��U'JuSta e ela
responsabilidade que lhes cabe nessa tare- não fài' jus aos cuidados que tenho tomado quando me' vejo Ir, direção do

2-0�. Tenho por. costume dirigir sempre, na mão, paro :'n.',.'as
. e�1r\uínàs,. On10r�,' r':�eIfi ao futuro, Presidente as condi-

para os lados sempre respeitando as preferenciais e jamaís Cruzei "urna'. "çõe,s' e o apoio necessários para. que êle oon- ' . ,',' .

sinaleira:. quando esta nãome ,apontasse a CÔJ," verde da ésperà:rta. Quanto
à velecídade, posso 'jurar e provar que nunca ultraDassrt OS 4(}� quilôrne­
tros horários I'1O penímetro urbano � os 60 na estrada a.$��m r:le�fUo ,quan­
q.o ��o chove e quando �ãQ há 'poeira. E a. despeito Ç!e:'��do !SSO� e��,�u J!a

. relaçao dos muHados pelo DETRAN. . ' , , -

Antes de' pensar que minha qlulta se deva a ,alguma infração -'-- P9is
esta eu sei que não. co�etil - só posso concluir que -ela se deve a, um pe­

queno equívoco do já mencionado datilógrafo qúe bat�H a relação; Bem

que podei te� "p,ido o carro 2-03, já niultado na seplana paSsada, ou b 2-05,
até aqui incólume à arrecadação do. t.rânsito. Não. estou querendo: com

isso denunciar riinguérrl - longe de min1 a vocação para "<;;�do duro".�
mas se assim escrev� é por uma qu�stão de esclarecimento aos multados

,'Ie, ao DETRAN, a fim de que não te:n!laIJ,l surprêsa.s desagrad�veis na hora
da identificação doS �altosos. Acho realmente que eX,istem :>ela Cidade uns

quantos' rriotóristas Ilrecisançlo de qma: repri�enda do trânsito. Mas não"
posso ,coI,léeber .que,' entre &les, fi�u,r:e o mQtori�ta cuí�ac!')�? e.,�es�eit,��r
que sempre �ui, cOm o. que me subsc�e\éo atenclOs,amente a,o DIretor Fl1m- .

,to Schüller; nQ a�u:ardo de suas p+estimos.a� ordens r,econsiderando ou cor-

rigindo a medid�.
t.

\

siga, átin-gir esse objetivo e o Brasil, final- ..
,

m�nte unido e desperto diante dos seus

problemas, venha a ser a Nação pela qual
os brasileiros sonham h� muitos. anos, mas
Çlue a7:ora, -mais que nunca, está prestes

� 'se tornar re�lidad�.

."':1.

�ssim, nem apenas as cartas permuta-
das tmtre Barreiros Filho e Romeu Ulysséa,
mas ta.mbém as que, entr_e Altino. Flôres e

C�rlos' da Costa Pereira, além ele tantll.s

o.1jt�as, viriam não só a constituir, como o

dizia: Eça; "mll estudo excelente de psicc­

lo�i� e história", mas também uma s.mpla
visi'í,p qo panorama cultural ,do Brasil, em

cj.e!enninadfls épocas <la evolução literál'b

do 1;'aís, esboçada sugestivamente, primora­
Ramelilte, por homens que nunoa foram

inSens\veis aos movimentos espirituais �e
nossa Pátria,

Sabe-se do aprêço que obteve do público
brasileiro � edição ela longa correspondênciá
mantida entre Monteiro bobato el GGqü­
fl'edd Rangel. 'As repetÚlas edições (.�a

"B::l,rca de Gleyre" se esgotam e muito m'3

&praz reler as deliciosas cartas, reunidas
naqueles/ dois volumes e que

'. explicam as

inquietações de dois espíritos irmãos,' pelo
id�l duma literatUra bem brasileira e, a')

mesmo
.

te�po, capaz de proJetar, inter::1a­
cionalmente a sensibilidade nacional, atra-

vés. da criação literária,
,

De Santa Catarina falariam, assim, nas

. i'mp.res3ôes eleixadas em nUrVer�sas cartaS

"i'<�,.;;"li;�]' ).!ltin'Údac.1e e ele sublimação estéticJ.,
.'

.. �árteiros. Filho, Romeu Ulysséa, Altino

8':.•·.',;,.·:' Flôres, ", Carlos da Costa Pereira,' ent,'e"­
Qutros, fqué não se sabe quantas preciosi­
dacies daquele gênero escondem avaramentt;),

iii.: '
"

, . ���:��:o:::d: �: ���le::;n��s�a')s���e��::
. c'ó�� ���al:fiàié����df�:ha· de
que dcsapareceram, E ,olhem que êsse mes­

mo Cª�los ela Costa Pereira logr.ou manter

ativameríte, durante os seus últimos anos de

ex�sténciâ, uma troca', regular de valiosas
c'attas com Altino Flóres, versando coisas

ele letras com.a acuidade espiritual comum
;a 'ambos", Por que não promover, cmn a

anuência dos autores é da Viúva Pereira, a

publicação. elêsses inapreciáveis
.

diálogos
Sôbre temas de tão generalizado interêsse?

Guslavo Neves

recado
, , , dois,· Ião

Recado à Luiz Henrique Tancredó, Di­
retor de Turismo r':1. Prefeitura:

"Ou :Ulna ou 'outra: oú bem você decre­
ta o r.et6rno imediato do sol a,estas para-
,gens do hemisfé!,io, ou !'lrovidcncia outro

slogan para a cidade. Ainda ontem, este

astro apareceu pela manhã _ m(ls de uma,
maneira ,tão fI'ouxa, tão f.ria,_ tão .desinte­
ressada, que acabou sendo lentafnente en-

. golldo pelas nuvens, Verifique aí' na PrE­

feitura se o Alfredo Russi andou querendo
cobrar-lhe ,-algum im:,ósto ou se Ó inscre-

,

veu ria dívi':_: 1. ativa, cbm correçao inonetá­
ria. Alguma coisa há!"

x x x

Reconstituição radiofõnica de uma in-
vestida muito jatual:

,O'

"Foi cobrado o tiro de meta; a bola está
de posse ele V3lé, que ultrapassa na. cor­
rida o AI-5 e '1arte para à g-rallde área.
Recebe agora o· combate da Instrução n<)

72 do Banco Central mas, conse,!ue desafd­

g'ar em direção do seu companheiro .Baixa­
ram Os Juros' Para Dois Por Cento, Rece­

be o couro novamente, e .se defronta com,

a Lei das Inelegibilidar; cs; recebe falta,
não punida !leIo árbitro" mas contínu�, de

..

.posse do balão. Procura um furo, 'mas não'
encontra. Não há nin'::,'uém para auxiliá�lo.
Agora si:i:n, dá uma meja-lua na Lei das

Inelegibilidades, mas não passa pela' Nova
Constituição, sendo expulso de campo. Foi

,longe, o Lelé!

x x x

Nos Estados UnIdos, já sabe: S8 cai um

tijôlo elo último andar do Empire State

sobre. a cabeça" de um !,)assante, e o pas­
sante sobrevive ao bru(al choque, 'dentro
de d:Jas semanas lá estará nas livrarias _

.

O Tijôlo Quente. Imediatamente a Sele­

çÕes adquirirá os direitos de eondensa�ão,
e pÚbliçará "Recebeu uma. Tijplada de
1.000 quilcs .:_ E Sobreviveu! '.'

O número' de picareta-writters, amcri-
(

.

canos é de assustar, Por isso., Quando em,

preendi a l�itura de A�uia Solitária (The
Spirit of S, Louis) o fiz com o coração p12-
no de sm:)eitas, No meu pré-julgamento,
Charles Linelber�h, seguindo uma tenclên­
cfa nacional, a .,roveitara o seu feito para,

.

dar :', sua faturada literária.

Engáno, meus irmãos; o livro é umaJ

obra. Í'lltcnsa e pl'ofunr'::J, _ talvêz um dos

mais completos'. estudos que já li pôbre a

�oli'dào. Mai,� pragmático elo que Saint­

Exupéry, Linelbergh mantém,1 entretanto,'"j' , I

a mesma atitude de respeito e carinho pe-.
rante a sua máquina::' Che?,a a me como­

veI' essa integridade de elois homens de

c�pítito, curvando-se humildemente diante

elas, frias engrena'Sens de um motm-, ",So�
mos SaCIaS, eu· e meu avião, �- um clêles
disse - e o nosso r':'Jstino está inelissolúvel-
,mente ligado".

.
Mas o liVrO de Lindbergh já li há mui-.

to tempo, até já me foi roubado, O que me

evocou sua epopéia foi a notícia ele que

sofrer3.....
na sexta-feira, um �Tave aCiden!_e,

.

ao cair com seu flvião num lugar qualquer
elas Filipinas, As !'lerspectivas de sobrevi­
'véncia são tranquilas, ao que ,!)arece, Pen­
so, no entanto, no insultb que representa­
ria a Sl�a morte num avião ultramoderno
num réles vôo 'de recreio _ no desrespeito
que seria arrancar o seu cadáver mutilado
das fenagens do a�1ai-elho, numa colina

d2simp.o,rtante e r':?sconhecida - elele, que
'em 1927, dU.rante 33 horas, teve o inteiro
oceano como único e viável jazigo _ e

não foi aceito.

- • ·'--1-· Paulo da Cosia Ramos

LITERATURA

Encontra-se .em Floriallópolis,
aqui devendo peJ;'ma�ecer l}té têr:-
"çà-feira, o crítico literário ga1fcho
Sérgio R.ibeiro Rosa, Diretor. da
revista Cultura COlltt;l-�nporânea.
Em companhia do escritor Di Soa­
res, tem mantido contatos c0pl
os intelectua,is catarj.nenses tI.�
li ter::l,tura, visando à pf+blicação
de seus traDálhos na revista que

dirige e nl!-ma antologia de con­

tos Que será em breve' editada
com ,trabalhos de contistas de'
santa Catarina; páraná
G,rande do Súl. '

e Rio

"Fundamentos da CUÍtura Cata­

rinimse", de, autoria qe Çelestino
Sachet e publicadq em. série no

Caderno-2 de O ESTADO, será, o.

..ensaio que sairá na próxim.a eéU-

_I - ção t::.� Cultura contemporânea.
t Ético Max M,tille):' e Lindolf BeH

R,. são os �oetas que tambér:n J3.pare­

] cerão 11);11)1'00S próximós números
li, da revist�J;.>

.

, - ."'. l •

Para;a antologia de c,ontos já,
estão c�nvidado� Di Soa�es,

.

Ri­

'c,trc!) Hçfmann, ,Miro.'Morais e

Alfredo Büss, êste último de Jo,in-,
'.

ville.

O FEIJÃO'

Com uma lauta feijoada, vinhos,
uísquC1s e cerveja, Raulirío, Rosa
recebeu ontem para almôço, um

grupo de, amigos, e,m sua casa de

:;:taguaçú. Lá estavam, entl"e mui­
tos outros cujo nome não é pos­
'.sível citar, o Senador R,enato Ra-
mos da Silva, (' vereador Caruso
(que desfioull'o seu vasto. e àplau­
dido _repertóriO ç! -; tangos),. -Paulo
,da Costa Ramos, Luiz Ac.astro
Gonçalves' (o Capitão Ac'astro, da

Cavalaria), Paulo Bauer FiJho,
João Batista Bonassis, o advog.à­
do, o Conselheiro Nilto'n Cherenl,
Fúlvio Vieira, Luiz Polli, Joãozi-.
nho Assis (que teve q\le retirar-se
ari tes do feijãõ para

-

o alinôço de
Primeira Comunh.ão de um de seus

filhos), Haroldo Pessi, Sidney e

Carlinhos Lenzi, Mundeco Vieira

(pai e filho),. "Tenente" Oscar
(convidando para a festa de, �nau­
guraçãe. (!) de 'Um casal de peri­
quitos), Cláll'r':"o Ferreira e Àdroal­
do Pinto da Costa.

;A "'pesada'�t ,enfim"
complet".

'�au grand

PRAIAS

O verão, ape3ar. de estar se fa-
'zEndo de rogado, vem aí para

1\ rachar, As 111aias do interior da
Ilha _ notadamente Canasvieiras,
a mais' pro.curada - vão rec'eber
um númel'o de banhistas multo
superior a.o dos anos anteriores"
segundo as Previsões dos órgãos,
de turismo do Esta';) e da Múni-

Mefeiros, Úlho:

ejgaliçlade. Como as estradas ain­
da hão ,0ss\lCm asfalto e' a poei':
ra se. soma ao perigc jas curvas'

J;l.0 instante dos acidente; deve
1;laver Uma ampla campanha de

esclarecimento aos motorista� sô­
bre Os cl;lidados que deverão

.

to- .,!
mar qU8,ndo dirigirem a. caminho
das praias.
Q verão é' bastante lonso e no

mar há lugar paz:l1 todos. Não 'é
pr�ciso tanta pressa.

A "PJN'l'A"

, '-

O gOleiro Ar':'), do Corintlans,
que negou um bolão. ontem con;'

. tra (; Fluminense, apesar de estar' ,

com seu �1asse vinculado a um I
clube de Londrina, no Paraná, é ,I

Icatarínense de São Francisco dO.'Sul. '_ ,
"

" I
O rapaz tem 22 anos e est� pin- r

tllPdo cOmo um. dos prpvávei� 'ffie-� I
!hon)s. gOle,ros do B,rasU. 'Tem:'

'

resisticio â máscara, é o primeifo'
� . entrai: em 'campo e o último a!' I
sair 'nos dias de treino. Comeca.·
�em, portanto, e São lt'rancisco do:
5iil éncontra' um motivo para sé

IIorgulhar. Càda Três Corações tem, j
. o .'Pelé

.
que merece...

"

lIOMOLOGAÇAO
.

Todos os candida'tos à vereanca
nas elei�ões. m�nicip�is do ��a 30, ,em FlonanopolIs, tiveram' seus.

registros homologados oelo Juiz r I
Eleitoral Reinaldo Ro.drig;ues AI- i
ves.

Tôela aqueia celeuma que se le�
vantou em cima da Lei d8,s Inele�
gibilidaqes deve permanecer sus­

pensa, a não ser; Q'ue fatos. novo.s
venham à topa. dando ensêjo aos.
recursos jurídicos e legais permis-
síveis, até o próxinlo' dia 5 têrca-
feira. "

.

t;,�{ '-;:,
'

�"
0. . �

..:.i',;,:";it.,,"�� ;�·!��,à:-�r -

... -:. IIJMOSIOA

CO�lsti,tuiu-se �o maior sucesso' f Ia �nmelra ap�esentação da '01'- Iquestra de, Camara da Ul1iversi- I 'I

d�(�", ,com ul_'l1a boa casa lia noite ,Ide. qumta-feIra, no TAC, "e com
a platéia lotada na sexta-feira.

.

'

.
/

O apmo dado pela Universidade
Federal ao conjunto e dig'no dos
melhores elogio� Pois garantiu
o c1,1l,to à música clássica na. Ca­
pital . d? . Estado, abandonado do
'respaldo oficial desde a extinção
da Orquestra Sintô�ica, há cê�ca
de oito anos.

Vamos ver se, asara, a Universi­
elade se sente estimulada. em

criar um Conservatório ,Musical,
diante da. demonstração de pres­
tígio pcpula!, que mereceu, a Or­

questra de Câmara.

, <.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema
SAO JOSÉ

13,30 - 15,45 - 19,45 - 211145111
OS DOIS MUNDOS DE CHARLYE
Censura 14 anos

RITZ

1011
Oscarito
JOVEM P'RA FRENTE

Censuj-a 5 anos

14 - 16 - 19,45 - 21h45m
ÉSSES HOMENS MARAVILHOSOS
E SUAS MÁQUINAS VOADORAS

anos

ROXY

CONTRA A ÁFPJICA

Vittorio Gassman - Ann Mar­

gret
O TIGRE E A GATI�HA

anos

GLORIA
14h

Mic11ele Ray
ARENAS SANGRENTAS
Censura 5 anos

16 - 19 - 21h
Peter Lee Lawrence Marísa So-

ENTRE MIL

anos

IMPERIO

. Harold Llcyd
O HOMEM MAIS ENGRAÇADO
DO MUNDO
Censura 5 anos

21h30111
Alain Delr.n - Charles Brcnscn

Olga Georges Plcot

ADEUS AMIGO
anos

RAJA

Smith \�. eter Ustínov - Maggíe
Karl Malden
'A MÁQUINA DE FAZER
MILHÕES
Censura 10 anos

17 - 20h, '

Robert Hosseín � Michelc Mhrcter
, , r. �

t

A'NGJf;LICA E, O . SU,LTt\G" :
.

)
• , -s

'
. .: '_ "f � I t. j I'; ;.. �

.». oensu-a 14 anos ,,,

CORAL

14 16 - 18 � 20 - 22h.
Robert Wood - Fernando Sancho
:7' PISTOLAS PARA OS

MACGREGOR
Censura 14 anos

.. Televisão -

TV COLIGADAS CANAL 3

12hOO - Municípios em' Revista

13hOO - Festival de Desenhos
14hOO - Cinema de Aventuras
15h30111 - Domingo no Parque
17hOO - Hora' da Buzina - Musi­

cal
18h30m - Musical Apoteose
19hO.0 - As Noivas Chegaram

.'
20hOO - Repórter Garcia

21h�5m Os Violentos - Filme

22h45m - Gram:; Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

,00 - Domingo Alegre da Bon-

;cJe - Transmissão direta da

Irl'uanabara via Embratel
'1hOO - Cima"rron _ Filme

231130m _ Reportagem Esportiva
,

de Internacional x

TV GAUCHA CANAL 12

21hOO _:_ Ringuedoze - Luta-Liyre
22hOO � Missão Impossível _ Fil­

me
, 231130m - Espetáculo Esportivo
- Video-tape de Internacional �
Vasco

RESTAURANTES

RESTAURANTE ROSA
Aberto até às 2 horas da madru-

l'�ada. ·1 """""'19
Especializado em filet - peixe

.

- camarão.
. . � liJlk:ill:J

Quinta·feira - felJoada.

CANTINA PIZZARIA 47
Ua Trajano, 47

izzas _ Panquecas - Ravioli _
asagr-:::, '.=- 'GnocN c [l L� C::!r!e

Zury Machado
- II

,
.

* O Secretário do Plameg, Dr. Colombo Salles, tem
estado em contaeto com competentes arquitetos, que
estão com a preferência da construção de nova Pon­

te, em. nossa, cidade.

,

-"

'1

I

/

:}: * *

" Tudo indica que será mesmo o fabuloso Sacha,
a atração, na festa de aniversário do Santacatarina

Ccuntry Club .

* * *

I

Terça-feira participarão do programa Mesa R,:,­

donda, na TV Coligada, Canal 3, de Blumenau, os

Deputados: Zany Gonzaga, Celso Ramos Filho, Abel
Aviia dos Santos, Peqro Harto Hermes, Carlos Bu­

chelle, Epitácio Bittencourt e Henrique Córdova.
Rosaly e Ourides numa põse de "Foto B"

* :;: *

" Procedente elo RÍo, em nossa cidaele foram cari­

nhosamente . recebidos por amigos e familiares, ()

Senhor e Senhora Dr. Aderbal Ramos da Silva.

\.

,;, CASAMENTO NA CAPELA CORA',-;;:AO DE JESUfó;
Rosaly Salles, em maravilhoso vestido de noiva,

criado e confeccionado por Rui, às 18,30 horas de
quinta-feira, deu entrada na Capela do Colégio Co­

I I ração de Jesus, ricamente ornamentada com palmas
I brancas. Seu noivo, Engenheiro Ourides Steil, ansio-
I J

so, aguardava no altar mor, a linda noiva, para a

bênção nupcial, cerimônia que foi celebrada pelo Re­
verendo Erich.

* * *

* Com jantar, no Lira Tênis Clube, quinta-feira, foi
festejado o aniversário do Secretãrio 'da Agricultura,
Dr. Luiz Gabriel.

s

A formosura e graça de Rosaly, -melhor se desta­
caram no contraste do vestido de linhas simples, em
fino tecido e leve bordado. O véu era em tule, prê­
so numa corôa de flores simbólicas, que lhe ernol­
durava o rosto. Serviram como padrinhos: o Gover­
nador e Senhora Dr. Ivo E:llveira, Deputado e Senho­
ra Elgydio Lunardi, Deputado e Senhora Zany G011'
zaga, Dr. Francisco GriEo e Senhora, Industrial e S'3-
nhora Wilson Medeiros, Senhor e Senhora Hamilton
Aguiar, Senhor e Senhora Waldir Bonominni, Dr.
Pedro C. O, Mager e a charrnosa Senhorita Maria
Helena Botelho, Senhor e Senhora Tito Silvestre, o

Prefeito da cidade de Brusque e Senhora Antônio
Heil, Dr. Anito Petry e Senhora, Dr. Dib Cherem e

Senhora, Deputado Nilton Kucker e Senhora, Senhor
e Senhora Tomé Teixeira, Senhor e Senhora Orlan­
do Francalacci, Dr. Nilton Tecerolli e Senhora, Se­
nhor e Senhora Ivan Cascaes e Senhor Sergio Lo­
pes e Senhorita Carmen T. Steil. Após a cerimônia,
os noivos e seus pais Senhor e Senhora Waldemar
SaE3s e Senhor e Senhora Sebastião Steil, recebe­
ram os convidados, com elegante jantar, organizado
pela equipe Eduardo Rosa, nQS salões elo Clube Do­
ze de Agôsto.

»: * *

* ',' *

.. Pelo Departamento social do Clube Doze de Agôs­
to, fomos informados' que, c1ia 22 próximo, em suá se·

de balneária, em tarde infantil, serão atração fígu­
ras de wait Disney,

* :;= *

Passando o fim-de-semana em nossa cidade, o in­
ciustrial e Senhora Dr. Oslys Costa.

,

':' Anteontem, o lindo brotinho Maria Helena Petry,
festejou. aniversário.

* ','

o bom-partido, industrial' Ivan Rabe, foi visto

muitq bem acompanhado, na uisqueria do "Meu Can­
tinha".

* ::: :;:

O Pensamento do Dia: - "Ninguém deve obedecer,
a quem não tem o direito de mandar".

,
'!> - �

.f,;.'

Inspiradissima, nossa menina usa

I

hoje um ves,tido que é uma graça,

feito de cortes e pespontos e0111

duas Iapelinhas abotoadas mar-

cando a linha da cintura. O tecido

ideal é o jcrscy de algodão. Mas

também ppde ser feito em piquê

ou em linhão.

HISToRINHAS OU ESToRIAZI­
NHAS

ÀS vêzes, e isso tem me aconte­
cido com muita frequência, quan­
do estou com alguém com quem
não tenho maior intimidade, a

conversa �ara, e acontece aquele
famoso "silêncio constj-angedor".
Confesso que- fico muito CO!1stran­
gida, tá Que o silêncio é constran­

gedor, e com a preocupação imen­
sa de dizer alguma coisa, e por is­
so mesmo me dá "um branco" e

não cOnsi�0 falar coisa alguma.
'E a situação piora quando .a pes­
soa. talvez constrangtc-i, ou quem
sabe ainda para pôr em prova mi­
nha presença de- espiríto que en­

tão se transforma 'em falta total
de espírito, diz de lá aquela dolo­
rosa Irase t

,,_ Fala alguma coisa ... "

A situação apura, e habitual­
men te D. resposta é a mesma:

"- Sôbre que gostarias de ou­

vir falar?"

E nesse meio tempo em que o

parceiro está :por sua vez emba­

tucado,. me aparece sempre algu­
ma coisa que aconteceu há algum
tempo atrás, e que me ponho a

contar, já pensando em ouh-a e

cm outra.

_. No presente momento estou
só. Ninguém me pergunta nada,
-nem espera que eu diga nada.
Que coisa boa �oder se ficar des­
cansada sem maior preocupação
que não a à� apenas descansar e

bem. Batem ft _!}orta, é o Nicolau
que vem buscar a coluna de domin­
go. Ê claro ['ue não está pronta.
Peço que êle volte mais tarde, sen­
to-me diante do bloco em branco, e
procuro imaginação P01· todos os

cantos.
E de repente a sensação é aque­

la mesma lá de cima: a do famo­
so silêncio constrangedor. Não há
ninguém ao lado; mas há muita
gente esperando- a matéria para'

--- ----_.-.
1 I

./

compor o jornal ele domingo. E eu

sofrendo feito uma desesperada a
procura do que contar para VG­

cês.

- Lembro-me então de um 0.-

migo flue tinha e a quem não vejo
há muitos anos. Não. ["ostava de
falar. Dizia bom-dia, boa-noite, a­
té logo e sim ou não. Mas em

compensação .escrevla cartas e

mais cartas. Era sua única mania.
Vez por outra, quando se estava
na casa dele, SEm mais aquela,
êle aparecia e entregava uma car­

ta �ara a �ente, e ia-se embp-a, I
_ Arrependo-me de não às ter I
guardado! As cartas eram sempre

Ias mais formais: começavam con­
tando de sua saúde, depois pas­
sava para assuntos da atualidade,

I I

dava conselhos, e :':lar' fim pedia
notícias e se despedia com o tra- I ;
dicional "Cordialmente". i"1Assim como êie mandava cartas
para quem estava a dois passos,
dêle, eSCrevia também p::.ra as:
pessoas mais estranh3.s: D� 'Gau- r
lle, Winston Churchil, Papa, e

outras no ['·ênero. E o engraçadQ �

é que as resT)ostas ohegavam.
Mais ce/do ou mais tarde, mas che­

gavam.

Como ele era .fã incondicional
de Merle Oberon, evidentemente
também ela recebeu uma de suas

cartas. E algum tempo de:':lois veio
r

como resposta uma fotografia au­

tografáda.. Ela apa.recia numa pro­
voca·nte e transparente camisola
e displicentemente recostada nu­

ma chaise longe, em posição al­
tamente �ensuaL Meu amigo não
teve dúvidas: pôs·se no seu me­

lhor pijama, chamou um fotógra­
fo,. recostou-se ti',mbém em alguhr
lugar; e mandou a sua para a a­

triz, que não dev.e ter entell.dido
muito bem. A dedicatória era a

de sempre: "Sincerely YQurs".

-

----,--77FiãÇ-'
.. _.------1,:

O· EST-ADO', FIG1'ià�_ÓP0�i5f Dt?�Íll�..9t 2 - de.Novémbro, de, 1969· _ P�g:. 5_

Música Popular
Augusto Buechler

--===-.-1)'
SÉRGIO MENDES EM NOVEMBRO

Segundo declarações do compositor Marcos Valle - que recentemen­
te regressou de uma viagem de duas semanas a New York - Sérgio Men­
des chegará ao Rio, com seu conjunto 'em meados de novembro, a fim ele
realizar um tape especial para a televião norte-americana, focalizando iní­
cio de sua vida e de sua carreira.

Marcos Valle, ainda nesta viagem sua, acertou detalhes para a gra­
vação dos seus mais recentes sucessos, em nova viagem que fará aos E',·
tados Unidos. Os contatos foram mantidos entre êle e Sérgio Mendes ern
New York. As músicas a serem gravadas no Lp serão as que foram com­

postas a partir de "Viola Enluarada".
Voltando a falar sóbre Sérgio Mendes disse que "não é verdade que

o conjunto tenha sido desreíto com a saída de alguns elementos e a in­
clusão de outros. O conjunto é o mesmo, e com êle, Sérgio estará no Rio
gravando êsse tape, no mesmo estilo de Herb Alpert, que, por ser mexica­
no, fêz o seu tape no México. Sérgio vem com muitas novidades e acabou
de lançar o seu mais recente Lp, no qual se inclui uma música minha,
"Dia de Vitória", cem versão em inglês".

\

x x x x x x x x x x x x
Marcos Valle chegou de sua viagem, muito impressionado com a pe­

ça Hair que está fazendo sucesso em todo o mundo. Êle a assistiu em
New York, onde, a muito custo, conseguiu um ingresso pela importãncía
de 35 dólares.

Sôbre isto declarou: - É 'sensacional, não apenas pelas cenas em' que
os artistas se apresentam despidos, mas pela parte musical de excelente I

qualidade, É uma revolução em matéria de espetáculo, e quem pensa qU'3
o fato de os artistas se apresentarem nus pode chocar os espectadores cs­
tá muito enganado. Nada tem de chocanté.

xxxxxxxxxxxx
PilJóXIMO FIe;

Mal terminou o quarto e já estão pensando no quinto Festival Inter­
nacional da Canção Popular.

Em carta dirigida a um jornal carioca, o Sr. Augusto Marzagão, além
de agradecer a "inestimável colaboração prestada por êsse jornal e SU'1

equipe credenciada para o seu maior brilho", informou que o V Festival
Internacional da Canção já está em fase inicial de organização e que de­
verá ser realizado de 27 de agôsto a 6 de setembro de 1970.

É uma bóa idéia começar 'tudo com bastante antecedência, para evi­
tar os atropêlos de última hora. Faz-se necessário, também, estudar a

montagem de uma boa aparelhagem de som; um sistema bem eficiente de
fornecimento de energia elétrica às instalações do Maracanãzinho para
que, caso surjam defeitos, tudo possa ser corrigido em pouco tempo. Com
isso, serão evitadas as tão desagradáveis repetições de músicas e alegação
do artista de que foi prejudicado pela interrupção do "clima" que êle ha­
via criado.

Com uma boa organização os artistas famosos que Marzagão costumo.
trazer, os próximos festivais justificarão plenamente o "slogan" que pos­
sue: a maior festa da música popular.

x·x x x,x X x x x X x x

NOTAS.

" A famosa música-proibida, "Je T'aime ... Moi Non Plus" ele SergJ
Gainsbourg e Jane Birkin, representa a França na Feira Internacional da
Pornografia, que se realiza em Copenhag .

Neste um de semana, haverá mudanças nos cartazes das casas ':10'

turnas do Rio. Jorge Ben deixará a Sucata para suceder Simonal no Ca­
necão com Evinha e os Golden Boys. Para a Sucata irá Elisete Cardoso
e Zimbo Trio, EJsete apresentará lá, o seu novo repertório constante de
músicas de ·Caetano, Gil, Chico e Roberto Carlos.

'

* Um bom fim de semana para todos e o meu convite para que aCO:11-

panhem esta coluna na próxima semana, onde estarei apresentando dois
otímçs discos que ainda não são conhecidos por muitos de vocês.

Literatura Catarinense

O escritor Iaponam Soares deverá lançar no fim do ano sua 'última
obra. Trata-se de "Marcelino Antônio Dutra - Sua Posicão na Literatura
Catartnense", numa justa e oportuna

'

homenagem de ""Di Soares", que
marca uma das comemorações do centenário de falecimento

-

- ocorrido
em junho passado - do primeiro. poeta de Santa Catarina.

Enquanto isso, os gauchos vão se integrando ainda mais aos catari­
nenses,

Está em Florianópolis o crítico Sérgio Ribeiro Rosa, Diretor ela Re­
vista Cultura Contemporânea, editada em Pôrto Alegre e com circulação
nacional.

Realiza pesquisa para reunir os melhores contos de Jair Hamrns,
Marcflio Medeiros; filho, Paulo da Costa Rarnosí Oliveira de Menezes, Rogj­
rio Sepetiba, Hamilton Alves, Sergio Ramos e outros, para inclui-los "a

"Antologia de Contos" que se constituirá de obras de autôres gaúchos, ca­
tarínenses e paranaenses.

Campanha Política

(J dia 30 de novembro vai se aproximando, E os candidatos lutando
cm ritmo mais agressivo para conseguirem o tão almejado objeLivo­
uma cadeira na Câmara que pode render um mil cruzeiros, mensalmente.

Os métodos aplicados para a conquista de votos são os mais varia­
dos, estranhos e, às vêzes, os mais absurdos.

Não vou "alumíná" o Santo - como se expressam tradicionalmente
os nossos matutos - para não complicar a carreira política do candidato,

Mas, a transcrição do texto publicitário torna-se necessário. Antunes
Severo é capaz de, imediatamente, contratar o seu autor para a iSU:1

agência. .

"Tenho o prazer de enviar-lhe anexo o folheto referente a minha cano
didatura à -Cárnara Municipal (vereador) a. 30 de 11/69 a qual acho cs.a

pretensão justa por conhecer as necessidades de nossa capital, trabalhan­
do 33 anos como -funcionário público estadual,' hoje aposentado, mas co­
mo catarínense, que, sou, esperou que' Vossa Senhoria apoie esta minha
íníciauva para ter o prazer de continuar trabalhando em favor da cole-
ti'ndade. /

A mesma alegria que terei em minha vitória seja também de felici·
dade para seus desejos quando dêles almejar.

Desde já fico·lhe muito agradecido e que Deus nos ilumine para dÍ9.3
"111elhores" ,

Os comentários sôbre êrros de gramática, redação e pontuação sã.)
absolutamente dispensáveis.

.

Faço sàmente uma pergunta:· - Como é possível que o Sr. Ênio Luz
(_Fresidente do' Diretório Municipal) e seus companheiros da Comissã:)
Executiva Municipal têm a coragem de' incluir éidadãos com êsse nível·r ....

de conhecimento's? O que farão êle e outros mais, candidatos' do particl'J
situacionista, .se conseguirem o, número para alcançar a vitória? Nada,
aboslutamente nada, como tem ocorrido até agora. O que fizeram em
quatro anos os represcntantes do Ex·PSD que formam a bancada ar3-
nista?

Nada, absolutamente nada. E se conseguiram a concretizacão de alo'�i­
ma medida que )Jeneficiasse a coletividade, esta veio tão sàme'nte em f�n­
ção do cargo que exércem. Caso do Sr. Lúcio Freitas, por exemplo. Do Sr.
Baldicero Filomeno, outro.

.

Con'l tan�a gente moça _e disposta � participar ela luta pel0l.descnvolvi­menta qa cldade, a ARENA escolhe Justamente os candidato� (como o
autor do texto' acima) que chegam ao cúmulo de desconhecer que o can­
didato à C�mara Municipal só pode ser vereador! E no MDB as eoise3
também não são lá muito positivas! A "panelinha" é a mesn:a.

l

NOVO. PONTO DE
_ alMOçO

RESTAURANTE DO LIRA TE�nS CliUBE
Serviço a La Carte

Salões para festas e banquetes

Rua Tenente Silveira - Fone 2262

-----1;
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corpo duas ensecadeiras de enro­

camento laterais. Essa seção tem

500 metros 'de comprimento. No tó·
tal, o volume ele terra compactada .

nessa barragem será de 4 milhões

de m3; o snrocamérito: 2 milhões;
o ele filtros e material' de transi­

ção, 800 mil e Q volume 'total ele

concreto da obra será de 1 mílhào

e trezentos mil metros cúbicos."

A área da bacia hidrográfica me.

de 470.000 km2; o volume de agua _

represada é do total de' 3.100 mi­

lhões ele m3 .

me da Sociedade e a data. da. fun­
dação OqO·44).
INTERCÂMBIO FILATÉLICO

,. Teixeira da Rosa

USINA DE JUPIA
Para comemorar a inauguração

da. Usina de Jupiá a E.B.C.T. erní­

tiu Ul� sêlo comemorativo do va­

ror de 20 centavos, que circulou a

10 de setembro p.p,
Dito sêlo foi impresso em papel

monólustro, pelo sistema ot-set,
em formato retangular vertical,
nas dimensões de 0,033xO,038, nu­

ma tiragem de 1.000,000 de exem­

piares, em folhas de 25 unidades.
. O desenho foi forne.cido pela

CESP, sendo gravadores Ary da

Costa' e Hermogenes dos Santos

Mendes.
As côres são: azul, vermelho, pro-

I

to e cinza.

Justificando a emissão, a E.B.C.T,

forneceu as seguintes ínf'ormaçôe:':
"A Usina de Jupiá, 'cuj;ls três pri­

meiras unidaeles (300,000 kW) en­

traram em operação no primeiro
semestre elo ano corrente de 196')

éI, construída por mil kW, forma:
das por grupos geradores e tur­

binas Kap;-an de etxo vertíeal, para.

. uma queda nominal de' 21 m-.e uma

vazão \normal de ,542 .mê por se­

gundo. O vertedouro colocado 102\)
. à esquerda da Çasa de Fôrça," e

eonstituído por quatro vãos de'
,

.

superfície e' 37 vãos de fundo, os

primei-tos perrnitmdo unia vazão

de 1.365 m3 por segundo e os de

fundo 1.200 m3 por segundo, por-v

tanto, capazes de escpar uma cheia
máxima de' ;'iO.OOO m3 por. seguu­
do,"

Desejam efetuar trocas as st
guint.es pessoas: ."

Dineu L�urenti � Estudante. 16
anos, Caixa postal 878/ Sertanópç­
lís, PR. Deseja selos universais.
Oferece universais.

Hilton Estílac. Denardi -;- Est'n­

dante, 17 anos, Rua Arnadís, i4,
ZP Ü, Bairro Ipiranga - São Pa�l'
lo. Deseja brasileiros e únivérsaÚ;',
Oferece brasileiros' e universais."
Maria da Glória Gqn\\!alV;�!�.

- Estudante 17 anos, Urupes, c,J:i­
xa postal 57, S.P. Deseja sel0',
brasileiros e universais. Oferece
brasileiros e universais.
ÚLTIMA HORA )

"A barragem, na margem esquer­

da, é do tipo· de' seção 'homogênea
de terra, com 1.900' m .

de compri­
mento, fundada parte em rocha e

parte em depósitos aluvionares.
Na margem direita, há unia bar­

ragem de enrocamento '(par::t
ãproveita,r racha de '. escavação
ela Casa de Fôrça), com tapete im­

permeabltizador de argila a mon­

tante, e cujo comprimento total

é de cêrca de 2 mil metros. N:J

eixo do rio {local do fechamento

ünal), a barragem é de terra 11':1,

mogênea,' com 42 m de altura, teu­
(ln incorporadas ao' seu próprio

,

r /
, A extensão'. do Reservatório me-

de ao longo do Rio Paraná 60 km;
ao longo do Rio Tietê, 40 km; ;3')

longo da' Rio Sucuriu 65 km.
i'

/

.

FILATELIA PARANAÉNSE

Afjm de comemorar o 25 anívei­

sano de fundação da Sociedade

Filatélica de Curitiba, PR, fDi usa­

do um carimbo comemorativo,

obliterador, no Guichet da E.B.C.l'.

em, Curitiba. Apresenta a figura
de um pombo com uma carta no

. bico, e tráz inscrições com o rio-

�wi:�P!l �-;�t'�, 1
..

No jornal
são Paulo,

ULTIMA HORA, �.ie
o dr. Heitor FeR1c4/0

vem mantendo, "aos domingos, unta
excelente seção Filatélica. r

Correspondêncla - .Qualquer nÚ'

tícía, ecmentario, sugestão, pOder:i
ser endereçada à Teixeira -da Ros,i

.

Caixa postal 304, Floriá'nÓpoliS!"
�
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Santapara \.,

Santa Catarina é o unlco Estado do StJl que não tem um :,j�.,';
,

representante no "Robertão"! Mas finalmente chegou a ocasião

�e tornarmos o nosso futebol tão grande como o dos grandes
centros futebolísticos do Brasil. E isso agora depend� de você!

Com apenas NCr$ 10,00, pagos durant� 12 meses, você compra sua I:
'I

permanente BOLA DE OURO e tem entrada grátis
em todos os jogos amistosos disptltados nos estádios dos clubes

unidos de Santa Catarina, cujos emblemas estão abaixo! .

,

Sua permanente BOLA D� OURO vale ouro". e vai ajudar
r,,!:;,

. Santa Catarina a ter um grande futebol! "

'..jV

'.

.-.:......

pARTICIPE V. TAMBÉMDO' PLANO BCOLA DEOURO!
São 5 Volkswagens todo mês! ...

. ,

.,
I,

Participando do plano B.OlA qE OURO vooê se habilitará
r a receber um Volkswagen 1300; "O" km, através de sorteios'
"

d� classificação realizados p'�lq Loteria' Federal to:do

sábad0' de fada mês, de acôr9b com o parecer G�MEC-Cj69f22,.
. do Bando Cen,tral cjo "Brasil, '8 processo

.

,

n.O SC-l02.381j69, dQ Ministério da Fazenda.

, Vqmos, aproveite as vantag'éns do plano BÓLA DE OURO!

\ (plano patenteado conforme patente req. n," 201.329)

Para maiores informações, não perca tempo: vá hoje mesmo

à sede do se,u Clube, aos postos de ver:1da espalhados
por tôda a cidade du à PROMESP:

HTFORM:,fI.CÓES
NA SEDE SOCIAL DO

FIGUE�RENSE FC.

ESTREITO

PLANO
BOLA DE OURO

PERMANENTE
BOLADEQURO

. Realizações do
Amarica F, ·c.
Joil\ville e de:

s. C, Iniernaeional
I lajes

C, N, Mareilio D'ias
Ilajili

1>.tlalieo Operári'o
, Criciurna

Palmeiras E, C,
'61umenau

Juventus A.C.
Rio .do SólCaxias F, C, Fillueirense F, C. Hereilio Luz

Florianópolis \ Tubarâp

B o. p

,.
"

ACONTECEL, ... sim

r •

f··
"

por Walter Lange
N<! 608

O dia 1.0 de Abril é um dia em que gostamos de

enganar os outros, quando êles não nos enganam!
É um h�bito velho, sôbre' cuja origem ou p-ovaveí

origem, eu Ii, há dias alguma coisa em um jornal
alemão. Se o �€'IitClr amtgo não ,�creditar, �ará de

conta que isto não passa d� alguma piada de,.. 1.0

de Abríl, apesar de já 'estarmos muito longe dessa

daba! 'flflvez seja um Pouco exagerado, querer-se

,

atribuir estas brincadeiras ao velho Noé, dos tem­

pos do velho testamento. Mas, dizem que Noé, quan­
do soltou uma das pombas presas em sua arca, du

rante q dilúVio, assim procedeu 'para ver. se já ha­

via vegetal na terra. Dizem que o pombo voltou

sem trazer qualquer sinal .de vida do mundo fora

dá anca, hem .uma folhinha ou seme�te. 'E que as­

sim, pois, o pombinho foi enganado pelo velho Noé.
Dizem, ainda, que isto se deu justamente em um

dia"l.O de Abril! Emfim, para castigar todos aquê­
les que, como Noé,. são imprudentes e curiosos, es�

tabeleceu-se a data de 1.0. de Abrtl ._.. para enga­

nar os outros. Mais provável, porém.. é atribuir-se

êsse .costume ao qüe se passou no ano de 1564,

quanao o Rsi Oarl IX,' ordenou ! quq as festas ele S.

Srlv'estre não' mais se' realizariam em 1.0 de Abril e

sim no' dia 1.0 de Janerro. Em virtude desta ordem,
estabeleéeu-se o hábito de, nos' dias 1.0 de Abril de

cada ano'; se enviar presentes -Jocosos e votos de feli­

cidades,' aéOínfHl;nha.dos de brincadeiras de logro e de

enganos, pírraças etc. - Conta-se também que, em

meados de MOO;- quando reinava na França o Cardeal

Mazarin tido como extramente avarento, que gosta­

va de receber presentes, mas que não gostava de dá­

los, o Ptincige de Condé, em um dia'1.o de Abril, en­

víou . ao drto Oardeal um peixe, visivelmente "passa­

'do do t'ell1:po". Furioso o Cardial devolveu o mal chei­

roso peixe ao príncipe. Éste, na presença de teste-

munhas, abriu-o, tirando de dent-o um custoso anel

de
-

ouro e brilhante. Quando o Cardeal soube ter si­

do enganado, muito se arrependeu C8 seu anterior

.pl'0cedtmentol.. - Outra. história que é do ano de.

)4'86, no remado de Felipe von Bugund ê que se pas­

sou entre .êste monarca e o seu "bobo da cô-te". O Rei

avisou-o que, se êle consegUisse enganá-lo, manda­

tia encher seu boné de ouro; no caso, porém, de ser

o bôbo 'O enganada, perderia a sua cabeça. A meia­

noite o 'Rei mandou dois guardas buscar o seu bôbn
/ . .

. r

e entregá-lo ao carrasco, dizendo que havia perd.icjo
a aposta e que ia ser decapitado. O bôbo entregou-se e

deitou a cabeça sôbre o cadafalso. O carrasco apare­

ceu e, sem o comlenado tivesse notado, puchou de

uma linguiça e deu uma panca;da no pescoço do bô-:­
bo. Tôda a .assistência ria as gargalhadas, mas de re­

pente f1'(�ara.m serios e preOcupados, porque o bôbo

contimiava deitado sôbre o êadafalso, sem se me­

xer, como morto. 'Ü Rei, julgando ter o seu "bôbo?"

sid\) atingid� p�r' um ataque cardíaco, atirou-se so,­
bre o seu corpo, arrependido de sua brincadeira, No

mesmo inst-ante o "'bôbo" deu. um pulo para .frente,

começeu a dançar e exigiUl�S moédas qe ouro ganhas

Jíc�tl'jJrn�te,lpOl: ter 'conse�wi-dO ellgan'ãr o .seu Rei ,e,
tôda a assistência.

.

(
.

...J

.

Ditados populares: A única n1aneira de se muI·

hpli'car a feUcidade na terra, é dividí-Ia.,
Mulher inteligente é aquela que sabe menos do

'que o homem com quem está conversando no �mo­

menta.

Aprender é corno remar contra a corrente. Qu�m
não avança,' estã recuando.

.

. Glória Swanson, que hoje emita com mais de, 60
.

anos de idade, diz possuir uina poesia que lhe foi en­

tregue e 0ferecida por John Kennedy, preJ6icente dos

Estados Unid@s, quandO êste tinha apenp.s 9 anos de

idade. O "menino" John havia âssistido um filme de

Glór.ia Swanson e, entusiasmado, mandou-lhe uns

v,ersos apaixonad@s, que ela guardou!

Um j:ornai tie Natal traz a seg'uinte noticia: Re;­

que.reu re.gistro ao juiz da 3.a Comarca o Sr. Mefis­

tor'eles Canapum rdiosincrástico Pereira, filho de Xan·i

tino Ca-napema Pe.reira e D. Escolastica Herculana

dos Arrependidos Sócraticos Pereira; neto pelo lado

paterno de Altamirano Cezóstenes panapema e de

Pro$'6rpina Ciática dos Desconhecidos Pinto. Pereira

e pelo laà'O materno de Sepulvedo Anacreonte Tole-'

do de Alancteonte Toledo de Alencastro Soc�áticq
da 'Silva e de S,ine,rgina Sezefredo 'Camareira e Silva.!

(Fehzmente o jOl1nal não dá os nomes dos. outros'.pa- r

rentes 'do sr. Mefistófeles! Mas iRforrna um jornal de

Bél'O H0rizc;mte ter sido preso por desordens no Cine.

Mettópole o indivíduo: Moscatel RiograndLno Mal' de

Humaitá!.

l\flNJ.ST.ÉRiO DA EDUCA'ÇAO E CULTURA

UN{VERSlDADE FEDERAL DE �ANTA CATARINA

FACULDADE. DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS

COLÉGIO DE APLICk,ÇAO
EDITAL 1I69�

Be ordem do Senhor Diretor do Colégio de Aplieação
,da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Univer·

sidade Federal de Santa Catarina, faço públiCO que de

2a.a 6a feira das 13,00 às 17,00 horas, de 3 a 21 d'3

novembro, estará aberta na secretaria do Colégio do

Aplicaç-ão, na Trindade, a, inscrição para os Exames de,
Admissão ao Ginásio.

.A inscriçã:o será feita à vista de requerimento diri·

gido ao Diretor e serão nedessários os seguintes
dooumentos:

a) Certidão de nascimento;
b) ,Atestada médico com abreugrafia;
c) Atestado de vacina antivariólica;
€I) 1 fotog.rafia 3 x 4.

O candidato deverá ter nascido no' períodO de 1958

e 1959,

Serão aplicados teste nível mental além das provas

de Português, Matemática e Conhecimentos Gerais .

Para que chegue ao conhecimento dos interessado:"

lavrou..se o presente Edital, que será afixado nesta

iOecretaria e publicado pela Imprensa desta Capital.
Secretaria do Colégio de Aplicação da Faculdade

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade Federal

de Santa Catarina., aos vinte e sete dias do mês de

outubro de mil novecentos e sessenta e nove.

Secretária - Registro n, 4,988

Wally Bernardini

VISTO: Édio Chagas - Diretor

VISTO: Prof. Francisco de Sàles Bianchini - Inspetor

:,
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Fácil, mas ao mesmo tempo .dí-. presidente assassinado, aquêle Pa-

f,ícil, falar sôpie :'el�;, Tão longe, ,c1-e,' �" ,pa 'de l.argo scrrísó e grande cora­

nós, e tão .próxima. Tão' famili,f;ü' ,; ,ção, aqúêle : amigo inesquecível, a

a sua presença, ��1as, tão, d�t-esta-' .: espõsa, a nossa mãe... Revere­

da. Tão natural, e, tão, repugpante', mos ,éi:n espírito' os nossos mortos

Fc natureza. 1::�� .cé,�ta, que o'pí:" ,/
de :'longa data e os' que há' POLlCO

nico Powler;: de ''''0 'an1erica;nb, nos ,deixaram. Ouviremos suas vo­

tranquilo" de:;�Grab.am Greene, ,PÓ� _' ":, zes,' conversaremos. com, êles ...

dia considerá-la "e único valor, as- Aco-rdaremos, quem sabe, durame

soluto no mundJ,... muito mais" a noíte, não' acreditando que êles

certa do que beus:�'. .'." mas 'ao' {i1e';� ,/
. se ,foram, mas, atribuindo seu de-

mo tempo tã:o" imprevisível;' '.' tão, saparecimento a algum íriadmís-

surpreendente; 'tão enigmática,' ,tão". �ív:el, pesadelo!" Teremos a, ilusão

misteriosa, tã6,:absurdà!" '</
'

- .bern fugaz, é verdade '- de ha-

1X x. x v'ê-los: reencontrado nalguma si-

Dia 2 de novembro, nossos. ce- ll"iu,eta que nos pareceu a dêles,

mitérios acoi'd3;rão floridos'. Isto é, -', nalgum vulto de costas, nalgum
"

' :,rostü:' que, ,no meío da multidão,
poderia ser aquêle que nunca mais

víramos; mas que ainda parece tão

cheio' de vida, tão próximo de nós,
.tâo .mcapaz 'de, ser colhido por
ela. .. a morte!

seus túmulos, os túmulos dos
-, Ia-,

lecídos que aiÍlda' f�rem 'íerribrj�'
dos. Porque,' êles, !JS cemitéríc s,

são o lugar do .repouso - os "dOL

rnitórios", coihb à. etimologia gr9�'
ga do vocábulo da antiguidade cris-: ,

,ta nos está a, sugerir, E o, sonõ: 'é,
a imagem da morte. E, diante .des-

,

'

sa imagem nós refletirernos; 'cone,
juntamente, profund,amente'" sô.br:é.
esse fundamental> enigma da ,ceri::"
clição h�maI)a, êsse tã'O duro e�)��
'logo do nosso terreno existir'� i

'

m�rte '"

' ",
.

E repovoarão o nosso ..espírito,
as fisionomias tãGÍ, c0nbec.idas' cj'Üeo
ainda há ponco vÚúnos ,s,drrir pará'
nós: o nosso' pai, a" nossa profes­
sôra, aquêle, :motorista, aqllél-a

..

,,, " J

um grande clamor sem resposta?
Será essa' perspectiva admíssíçel,

quando é constituído de harmo­

nias e corresporiãências o univec­

so em que vivemos, harmonias

aliás sôbre as quaís a própria
ciência se baseia?

Diante do' enigma da morte, 'pois,
nós temos essa escolha

'

entre dois

desconfortos, bomo o elucida

O, Aymard, transcrito na revista.

"Pergunte' e Responderemos", .out.

,1969: a, escolha entre o Absurdo da

'posição existencialista, e o Minis­

'tério da posição cristã. Ambos,
'Absurdo e Mistério, evidentemen-

te desconfortáveis, O Mistério, no

entanto, abrindo-se para 'um plano
da Suma Sabedoria, que ultrapas-

, sa a sabedoria do' homem - e aqui
,cito Graham Greene novamente:

"Eu recusaria crer num Deus qU'9

eu pudesse compreender,.," - en­

quanto o Absurdo se fecha em si

mesmo, fi�gínd:o-se; contra tôda ã

evidência, de auto-suficiente!

criança, tão linda, aquêle
'aquêlé jovem sinistrado,

ancião,
aquêle

morte!"
No entanto, quer, queiramos

quer não, a morte é a térrívél" ini­
miga à qual o Apóstolo maís ,

VD-

.zes se refere, aquela . que entrou

no mundo 'pelo pecado CRomo 5,12) "

e que a todos nós derrubará, sem

exceção alguma,' até que chegue o

'\ tempo por Deus estabelecido em

que ela também, ,co(no. "últjma
inimiga", seja por Cristo reduzida
ao nada! (1 Cor. 15,26)"

x x =.
E aquí chegamos a UIU' divisor

de águas, Diante do" Iatq ÇJ.ít mor­

te, há só duas perspeetívas pos­
síveis, A da fé, e a dà .desorença.

A descrença, naturalment.e, com as

suas varíegadas facêtas: negação,
ceticismo, dúvida", ,

A perspectiva da fé, certamente,

não el):plicâ o mistério. Antes, ela

no-lo propõe, Ela nos afirma que

todos .sobrevíveremos
c

em Deus,

que um dia ate ressuscitaremos ..

mas hão nos explica o modo' como

ísso há de dar-se,' nem' nos resolve

ps mil e UIj,1 problem�s qué: 'as

nossas categorias de tem}?o. e 4spa­

ço descobrem numa ,. sóJ:jr�yi\iálci8.
assim!

"

I "

Do outI'O lado, -porém, a pers­

pectiva exis,temcialistas, que se: di.z

contentar "'antes",,' o' "depOiS';, o

o "porquê, embo'r:;t sirva,talvez pa:
ra exp-licar a existência do vegetal,,.
ou da, pedra, .. O homem não se,

ria", então, no universo, ruais que
d,

x X',x

O leitor vê é '!ácil, e tainbém di-

f,·, f I ':l'!' .".'
.

,

lCll, �a ai,l'( .sobre '� morte. O, qu<\

porém, '�ra de dúvida, é muRo
�4� ..

. salutar, é-<refletir' um pouco SÔ]:;lJIé

ela. E a :eroximddade do Dia de

-. Finados nos convida fi isso. Embo­

ra seja um tanto incômodo. Mas,
e esperb qUe todos estejamos

I
con,

vencidos disso, é sUl11arrú�nte ne­

cessário ..

x x X

!
".0 homem voltai 'para

COlha :a fôlha no .outono,

a' terra,
como o

meto' animal. ,Mistério insuportá-
•

v�;, aQ, qual- c�ra'ção humano al­

guni coní>egue _ja�ais ' acostitmar­
's��;, .

' ,Assim se exprime Q' Cate-
.

, élsmo H01?tndês, num� de suas pá-
'

ginas 'sôbrie a"morte, antes de nos'

abrir ante os olhos a perspectiva'
,\�.r·istii. E assim também ouvi, ês,

tés dias, de ãlguém 'a me dize�,':

""Não po�so, n:ã,o consígo, aceitar a

Êle é o' porquinho ,prático 8, econômico ,da ·AP,ESC.

d,i n heiro,Guarda dividendos, fazseu paga correção rnone-

t�rfa . 'trimestral
.. .

!

e ainda 'ajuda você a 'c'on'struir sua
• I

i
' ;-'" !� ;.

�

HabitaçãO,'p.fcbpri�,,: peJo Plano' ,Nacional 'da'

..

'.l"

ASS_ 'E
R,. Tenenté Silveira, 21 Gl Centro Comérda;e Fi(!)l�ianÓpoiiS S.C.

. : .

'

.I '

.. ""

,I,
I I

I· !1�M�mento� vendas d�"ma�, I�D�l" .

Convocamps 'elementos interessados a; ganhar muito dinheiro.

OFEREOEMOS:

I a) Excelentes cemíssões pagas no ato; ;

]JJ ótimo ambiente de trabalho; ,

1 c)
d)

'Treinamento para aqueles que não tenham experiência:
.

Condução Própria; ;
,

Farta publicidade em jornais, Rádiós e' outros veículos;
Material de excelente apresentação;

é)

�)
�) Beman'avdevõ dias; ,/

11) 'Indicações, Postos de Vendas, Plantões e' outras

i) 'Prêmios e comissões extras.

'SOLICITAMOS:

.,� ,

vantagens;

aO) 'Idade mínima' de 18 anos;

b) Dínarnismn, Agressividade. Vontade 'd; progredir.
c) Carteira deTdentídade e Profíssíonal.
d)

. 3 totograrías 3 x 4;
e) 'Referências:ie empregos anteriores, '

Obs.: "'Dispomos" de hcrárlos=especiais para aqueles que trabaãham :e

queiram um "bico".. •

-'Aceitamos,' também, quem -tenha condução .próprta. '

:_ Ofereceri10s Pbssibilidades' de viajar.'
:ATENÇÃd:' OS' interessados deverão apresentarem-se: no: horádo de

I 8,00' às 18,óOhs., à sede' social 'do Figueirense F,C. _ Est'reito.
I

."

,'" '

, 1" L ii
r 1.:,.1.IlIi�!iI"iii-_Iiii.I!i!,-_"iii.,iiiii2Rii_!iOi;j_��_iiiiiii';:;:'''';';ii..''_iii!iiiõii_ii'''''�''!iI·m-_iii.ii,iiii • iii.iiõ_iliijii_'!"P-P, .
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.
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�-Jf-;-D-I�-:_-;--i·�)Ã-,�_i;-ÔM"""-O-;�--'�-�S-<,'_-":)�-:::'
.� , ,CARROS' NOVOS :li: USADOS

;:" I, �
VOLKSWÁGEN \v(/côres;. \') (r ) ,,:,: '69 OK f. ;:

VOr..KSWAGEN· (� porta�;) ,
"

'69 ,OK \ I

KARMANGHIA; ;
.

(_
J,

69
�

OK

GALllXIE'
AERO

ABRO

I,

) .

'68
",

67

64

67

66

67
61

66

67 '

6ü

J:t'iJaanciamos �té 24�'

GALAXIE

AERO
DKW (belcar)
OLDSMOBILLE ;

EMISUL

EMIE?UL
I ITA,MARATY

I ;I'en,los varias outros Jarros II ,pronta/ entreg:a.
I mes�s.

I JENDTROBA AUTOMOVEIS Ltda.

L
Rua' Almirànte La��g'O, ,170 -;- FQne 2952

,��---L� __ '_' ,,-, __ ..--*
.

*7 o

'iiIIif77

"\
---

.
"

, ,

1;.

'",

ii DIPRDNDt Jeicu[os
t

\ 1 .'

I

com 20% - 30% -: 40% de �ntrada, q salde... r",cilitamQs at� 24, me� I

',ses·pelo crédito direto aQ consumidor.

Aeto Willys ; .. � .. ; ,.'....• '

.. ; . ; ' ána 63

Itamaraty � , ' j • , ••••••••". \.' 68

\ ' Dlpronal

l!elipe Schmidt ·60 "

I' ti

M�VER VEÍCULOS,
DEPARTAMENTO DE, V;EICULOS USAD()S, ,

Rua Ful�io Aducei, 5.97 - telefone 6393 '

Esplanada ................. : , , .. "
' 'i ." I ;.

Sir;uca Emi-qul .. "." .. " ..•....... ,
".,

'

' .. '
,.

Caminhão. Fgrd F-600 "

, , , . ' , .. , ' .. , . , , , , ,. , , .. ,'. , .' , .

Caminhão Ford F-600'
:,

" ..
" , _ , .. " '.' ", ..

FINANCIAMENTOS ATll'! 24 MESES.

''o''S 11S"1:I8 op "W
H31SAldHO�, OOVZll:l(W1Y,l:IOO:rON!II\I1t

�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As evasões no Educandário 25 de Novembro
Velho tema que passa os tem­

pos sem encontrar solução. Criti­

ca-se, ataca-se, responsabilizam-se
as pessoas; e o problema conti­

nua a espera. TalvElz, a espera de

algum milagre que sói acontecer,
unicamente quandó esgotados os

recursos' naturais. A questão aqui,
entretanto, é bem outra. O Edu­
candário 25 de novembro não po­
de e não tem condições materiais
e muito menos técnicas para tra­

tar menores com desajustes . fami­
liares e bío-psico-socíaís. Todo

mundo .entende:
.

os problemas gra­
ves devem ser tratados com se­

riedade e recursos, sem os quais
só podem agravarem-se,
Como é do conhecimento geral,

o Educandário é a única obra do

Govêrno, no gênero, em todo o Es­

tado, funcionando, precariamente,
em diversos setores. Os' funcioná­
rios que trabalham ali sentem mi

própria carne os problemas, mas,

apesar de tôda a boa vontade, pou­
co podem fazer desde que lhes fal­

tamos meios. As turmas de meno­

res internados são constituídas de

60 (sessenta) sob os cuidados
de uma única pesca respon­
sável. t Imaginem os

.

senhores;
60 (sessenta) menores, com com­

portamento e problemas os mais

diversos. É muito natural que sur­

jam problemas de difícil solução
e que necessitariam de recursos

de ordem técnica para o seu devi­

do tratamento. Surge, então, a ne-

cessidade do médico, do assistente

social, do psicólogo, do orientador

educacional, da seleção e distri­

buição racional dos menores em

grupos homogêneos de acôrdo com

o caso para o seu devido trata­
mento bio-psíco-socíal.
Como não existe êste critério, o

menor desajustado, sente-se inse­

guro, angustiado, entra em confli­
to com os colegas e foge. Agrava­
se o problema, desde que o menor

é prêso pela polícia. A mesma traz

o menor ao ;Educandário,. mas co­

mo o caso, não teve.um encami­
nhamento normal em direção ao

equilibrio e a canalização' do pro­
blema, leva o menor a revolta e a

novas fugas com novas prisões.
Entra-se, então, num círculo vi­
cioso: fuga-prisão-fuga.
Alguns, perguntam, porque é que

a administração não toma provi­
dência? A pergunta merece outra

pergunta: Como tomar providên­
cias, quando não há recursos téc­
nicas, materiais -e de pessoal? É
um novo círculo vicioso. A solu­
cão está em estabelecer-se uma

nova política" para o Bem-Estar do
Menor em nosso Estado. Uma po­
lítica onde haja o atendimento nor­

mal das necessidades básicas do

menor, através a utilização e cria­

ção dos recursos indispensáveis a

utilização e criação dos recursos

indispensáveis a sua subsistência,
ao desenvolvimento da sua perso­
nalidade e a sua integração na vi-

da comunitária. Onde haja sufi­
cientes condições para a saúde,
amor e compreensão, educação e

recreação e segurança social.
_

Uma política educacional onde
os menores com necessidades es­

peciais - físicas,' mentais ou so­

ciais - recebem cuidados de na- -

tu reza, também especial, de acôr­
do com o .problema ou limitação
que apresenta. Tais cuidados
abrangerão educação especializa­
da, . com vistas a' sua readaptação
social.
I

Além disso, decorrendo o desa­

justamento do menor da indigên­
cia ou desorganização do meio do­
méstico, a proteção àquêle deve

• integrar-se em programas de Pro­

teção Social à Família. Portanto, o

fortalecimento econômico-social da

família, constitui ponto fundamen­
tal em tôda política de Bem-Estar
do Menor.

Concluindo, quero fazer um apê­
lo a tôdas as pessoas interessadas
no problema para que "ajuntemos
as pedras não para atirar em quem
quer que seja, mas para cons­
truír", Construir novas mentalida­

des, novos recursos, novas condi­

ções de trabalho, novos progra­
mas de atendimento e tratamen­
to, para que os menores de nos­

sã terra possam. encontrar uma

resposta para os seus problemas e

o equilíbrio para a sua vida a cons­

truir.

(CAOP)

Tribunal de Justiça
RESENHA DOS JULGAMENTOS reito da Vara dos Feitos da Fa-

O. Tribunal de Justiça do Es- zenda Pública e Acidentes dó
tado julgou, na sessão plena de Trabalho, "ex-officio" e recorridos

quarta-feira, � 29 de outubro do Cia. Hansen Industrial e outros.

corrente, ; os' seguintes processos: Relator: L\es. CERQUEIRA
1) Mandado de segurança n. 713, CINTI,?,A.

de Láges," requereritesvArcíso ' Os- Decisão: unanimemente, dar
,

, {',. ;:<. .,.2<",
valdol Ritzel: e !.outrbs 'e" requerido provimento, em parte, ao recurso,

; '.' '-

o dr.] Juiz de Direíto da P Vara para excluir a, condenação em

Cível: de Lages. honorários advocatícios. Custas

Rblator: Des. JOÃO DE BOR- na forma da lei. Impedido o Sr.
i

BA. I Des. Eduardo Luz.

Decisão: rejeitar fi prélimi- 5) Recurso de mandado de se-

nar do não conhecimento do pe- gurança n. 702, de Anita Garíbal­
dido )e, unanimemente, conceder a di, recorrente a Firma Euclides

segurança. �;!-/ Cu�tàs\ na '. fo/ma da Granzotto e recorrido Prefeito
lei. Ve�"cidós"i na \ prelímínar.: .os Muriic!i�,!ll de An] ta Garibaldi.
des. !Marcílio '. Medeiros, Troin:L 'Rêlã!tor: Des,' ARTHUR BAL-

POWSkY'i Tattlois e Rubem Costa. SINL

2); ;,!Mandado de. "; segurança' . Decisão; .unanímemente, !le-

0.. 7b�(.:�;�dd'.'Flohanopôíi�)I: tew.u�';l!i :'gIár' ipro�ímE!ntó ao recurso. Cus-
, I�"" 1"-" ... '" ,. "1':1 ,I' ", i.i" I 6" "

'-

rente, � rUo CoelhoYd�L SlÍvà 'e "iP sUna'; f rma' 'da lei.

requdri'
.

Sr:" G,Qv'I�fnKcl'o't�, r1�.�,_l\;\: .. .: ;1" '�1; X�--

�
. \'11'1' ,1, "\7"", 1.4"'''' ",1'

Esta o. l: ; ; ; f I. ! -: : 'Ai "Ifítimeira i jCâmara Civil do

elator: DeJ< i�rlÚARhqi::rÉli ':i:&r.lbu�ia1l de ��usÚ61�1 do Estado

DRO; DA LUZ.
..• ; :,: .

, julgou! .ba sessãb . de quinta-feira,'
rfeéisão': · ...nnanímemente, con- 30 de outubro do corrente, os se-

ceder, em parte, a segurança. guintes processos:

Custas na forma da lei. 1) Reclamação n. 15, de Joín-

Acórdão assinado na sessão. ville, reclamapte Batista ROch3.,
3) Recurso de' mandado de Moraes Ltda, e reclamado o Dr.

segurança n. 722; de Florianópo- Juiz de Direito da 2a Vara.

lís, recorrente o dr. Juiz de Di- Relator: Des. EDUARDO' PE-.
reito da Vara dos Feitos da Fa- DRO DA LUZ.
zenda Pública e Acidentes do Decisão: por votação unâní-

,Trabaího, "ex",officio" e recor- me, julgar procedente a
-

reclama-
rido Ernesto Vahl Filho. ção. Custas na forma da lei.

Relator: Des. JOÃO DE BOR- 2) Agravo de petição n. 2.14B,
BA. de Urussanga, agravante LN.P.S.

Decisão: unanimemente, ne- e agravado Herminio José Rauíi-

gar provimento ao recurso. Cus- no.

tas na forma da lei. Relator: Des. ARTHUR BAL-
SINLAcórdão assinado na sessão.

4) Recurso de mandado de

segurança n. 726, de Florianópo­
lis, recorrente o ,Dr. Juiz q? Di-

Decisão: por votação unâni-

me, negar provimento' ao agravo.
Custas pelo

-

agravante.

1'-.1
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Declaro para todos os fins de direito que foram ex-'

traviados o documento de propriedade do automóvel Ohe­
vrolet Opala, placa 12-00, ano de fabricação 1969, expc-

.
dido pelo Departamento de Transito, o qual fica sem

efeito por ter sido requerida segunda via, na forma, da
legislação vigente. Por ser verdade, firmo a presente de­
claração. Florianópolis, 20 de outubro de 1969 João
Baptista Bonassis.

--:-�-
.

'=

· tôdagarantimos. prevista
a a�sis\�ndC'eas'erviços'o 'lvre..e .

réCniCOSvW .

3) Apelação de desquite n....

3.032, de Florianópolis, apelante
o Dr: Juiz de Direito da Vara de

Direito da Vara de Família, ór­

fãos e Sucessões "ex-officio" e

apelados Salvador Romão e Elí­
zete Laura Vieira Romão.

Relator: Des. ALVES PEDE,O­
SA.

Decisão: por votação unâni­

me, anular� o processo
:

ab-ínítío.

Custas na forma .da lei.

4) Apelação, de . desquite n. ..

3.123, de Florianópolis, apelante
o Dr. Juiz de; Direito da Vara de

Família, '6rfãos� e I.SuoessQes '''ex­
offtcio" e apelados °R6b:erval' ·i dos
Santos e Tereza Côrtes dos San-

tos.r., .. : -'

;!, ,., ..• .' 'i

'R�l�ibi: :Dii's. fALVES pE3pIib.
)1•• ' .".

�S�:·i·,i�����r� 0J. }i�1jÚi.i,�·i�;�-! '." <J�i
.

;:i
i, rl b��?�ãq:HP9�';�i�o�a:�ãq!:: i\t��flPi­
jíi1ElL ífeg�r' :pro\i��h�b (à i�t:l���itlb:
r·ustas -,pelos·,.âwl'lados.

'

! I,! '"'. )...
.. I .! .

:. i

.

pj �pelaç�o;.�: desquite n.

'3J29; de • Trómbudo ,Central, ape­
lante o Dr. Juiz de Direito "ex­

off'icio" e apelados Reínoldo 'Pom­

mereníng,

Relator: Des. ARTHUR BAL­
SINL

Decisão: por votação unâni-

me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

.6) Apelação de desquite a.

3.13:1, de Xaxim, apelante o dr.

Juiz de Direito "ex-offício" e ape­
lados Alessio Rissel e Anelita
Inez Kissel.

•

Relator: Des. ARTHUR BAL­

SINL
:iJecisão: por votação unâni-

me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados, )1f('"

'7) Apelação cível n. '7.169, de

'Florianópolis, apelante Arlete za­
carias da Silva e apelado Actoli

Santiago Linhares.
Relator: Des. EDUARDO PE­

DRO DA LUZ.
Decisão: por votação unâni-

me, conhecer da apelação e dar-

lhe provimento, para, julgar a

ação improcedente, fixados os

\
honorários de advogado em 20%
sõbre o valor da causa. Custas

pelo apelado.
8) Apelação cível n. 7.185,: de

Florianópolis, apelante o dr. JUIZ

de Direito da Vara dos Feitos da

Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho "ex-officio" e José Sto­
ckler Pinto e apelados José sto­
cl�er Pinto e o Estado de Santa
Catarina.

�elator: Des. ARTHUR BAL­

SINL
Decisão: por votação unâni-

me, dar provimento à apelação,
para fixar os honorários' de advo­

gado em 10%' no total apurado
na liquidação. Custas na forma

da lei.
9) Apelação cível n. 7.225, de

Rio do Sul, apelante. Alcides. oJ·
sé Rormann e apelado AdolfO
Ledra e s/mulher.

. I

Relator; Des. ARTHUR B,AL·
SINI.

Decisão: por votação unãni·
in:>, neL<>l' pl.uvimentu � 8.:D-:�.:ç",
, ·ust':l..�

.

;Qelq
_

:'iwelaute. _�W

.... --- -

I
-

-�,.. .... -._- .... ,,�-- �
�

'-"":_-,- !oõ"'-' : 1.7""7 _-
--

Háum nô� z_.;...;,,-,����

revendedor
ClIl-,

flortanópo�
1
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•
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LOTUS VEICULOS S.Aó__
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� 'Agora voei vê: lelevisão MESMO com o nôvo televisor
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PHllCO chassi ·lORD::Distance
I' .. '

•

Apenas HCr$ ,55,00
.

mensais ou

di'f�ersos planos' a SID!a eseelha
NAS'CASAS SAnTA MARIA

, I
/

A Qualidade, Phílco ao alcance de todos
L •

.

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29Y31 '"!

._ Fone .3868'
. . ,,'1'

Filial consetnetro Mafra, 56 - Florianópolis :-
se,

;',
.

Telévlsor Phllco
"Novllenea"

"SoUd state"

.Mod�IO B-127 - mesa 59cm

Modêlo B128 - 59cm

'1

ii �.

��W�;� '';f>

ti·

-.

I _. � ... '_ , ..... , .... , _'

, � " '-I ',' "i I',. �:

I
/

.

,JJJ
.

···l·

!o
juntos .......

. irnobiliá-'
Por, sua causa estamos

unia empr'êsa de crédito

rio e uma incorporadora.
E dessa união, vai resultar

.

,

coisa· boa. Você vai ter

Com prestações
de NCr$ 300,00,

mensais a p'artir
S8rll par'celas In�

"
termediár'ias.

Viu como emuita bom a CRE.DlfV1PAR
financiando a CEISA?

\

(O Edifício ALCION tern 60 aparta-
mentos e fica be'm ao lado elo Teat'ro),

mais de­

presSá onde morar com confôrto,
éom tudo financiado em até 12 anos,

.1; ... ·

11'

eitor"<ratifica convênio
da Universidade com UNOS

bras. assistenciais de C
recebem·auxíUó do govêrno

,""� j .� •• _ •
it\. ;..,-"i':•. -.J'I, ... JlL .'1- ,

o Reitor Ferreira Lima assinou' resolu­

ção ratificando o convênio aprovado na

última reunião do Conselho Universitário
a ser celebrado entre a Universidade Fede­

ral de Santa Catarina e o Departamento

Nacional dê Obras e Saneamento para a

colaboração técnica indispensável aos estu­

dos e projetos que serão elaborados visan­

do o saneamento global da área onde es­

tá instalado o "campus" da ui\.iversldade,
na Trindade.

Segundo as cláusulas do convênio a

Universidade Federal de Santa Catarina

compromete-se a participar G.Js trabalhos

técnicos, através do Departamento de En,
gsnharía e Arquitetura, suprmdo os recur­

sos financeiros que se fizerem necessários

aos estudos preümínàres, investigações, co­

letas de dadcs e pesquisas. Os trabalhos

poderão ser Executados diretamente pela
Unívers.dade e pelo B.o Distrito do DNOS.

NOVO DIRETOR

o Diretor' de Administração .do Minis­

tério do Planejamento e Coordenação Ge­

ral (':3sig;nou o Sr. Luiz Orofino Filho pa­
ra o cargo de Diretor do Centro de Trei­

namento e Seleção de Pessoal da Universi-

dade i.<'ederal de Santa Catarina e Coorde- ma.

nadar Estadual' do P,rogran�a de T,reina':
menta da Reforma Administrativa, Ao re�

presentante floríanopolitano caberá . a co�

ordenação dos "Cursos Programados de

Supervisão para a Reforma Administrativa,
através dos agentes da ,reforma que rece­

beram certificados do treinamento realiza­

do durante o mês de setembro em Floria­

nópolís. O Sr. Luiz Orofino informou que

aguardará as instruções do Escrítórío de

Reforma Administrativa do Ministério do

Planejamento para dar início aos traba­

lhos.

M.OTORISTAS

Foram entregues sexta-feira às 17 ho­

ras no Sa::.ão Nobre da Escola C8 .Polícla

Civil no E:rtl'eito, os certificados de conclu­

são do tn.ínamentr, mípistrado a 52 mo­

toristas profissionais da Universidade Fe­

deral de i3cl'lta Catarina, seccetárta de Se­

gurança Púolica, Departamento Nacional

de Estradas de Rodagênr, . Polícia Militar

Departamento !';;a0io�ai �d'e �Ob'ras e Sanea-

.

menta, Delegacia da Receita Federal e Po­

lícia Rodoviária Federal. A solenidade con­

tou com a presença do Secretário da Se;­
gurança, General Vieira ela Rosa e foi Pre­

sidida pelo Reitor João David Ferreira Li-

O Ministério da Saúde enviou expedi- 3.000,0,0; e Pia União de Santo Antônio,

ente à Delegacia Federal da Criança ela Ambulatório de Clínica Infantil - NCr$

6a. Região, relacionando as unidades hospí- 3.000,00.
talares e obras assistenciais ele Santa Ca- Segundo as instruções do Ministério

tarina que foram beneficiadas no corrente da Saúde essas,:i3ritidades deverão enviar

ano pelo Plano de Auxílio. Em 1969,' onze até o prÓ�i�]�W<dt;., 10 ds planos de utiliza­

mil cruzeiros serãol'listribuídos entre qua- ção do �J;"dÜo a receber, à Delegacia Fe­

tro entídacss assistenciais, que serão en- deral da Criança. De acôrdo com as espe­

tragues Dela Delegacia Federal da Crian-. cificações para pagamento c!JS auxílios

ça. As unidades beneficiadas foram as se":" (categoria ecnnômlca - 3.2.1.2 - 3.2.1.6)

gumtss: Associação Irmão Joaquim, Mater- deverão as dsspesas '�onstantes dos planos

nídàds Dr. Carlbs Corrêa - NCr$ 2.500,00; de utilização dos auxílios em �)a�ta se re­

Hospital de Caridade da Irmandade do lacíonarern com alimentos, combustíveis,

Senhor elos Passas, Enfermaj-ia Beatriz remédios, pequenos reparos 'com recupera­
Ramos da Clínica Inf'an til - NCr$ 2.500,00; ção... de imóveis, outros rnaterraís e conser­

Irmandade do Divino Es�)üito Santo, vação de prédio, despesas com pessoal de

Lar São Vicente de. Paula N C r $. .. até 30% do valor recebido.

\

Estado paga cunvênios/

Cumprindo O programa de .auxílio esta- grínho - HCrS 17.580,00; Ginásio Normal

belecído pelo Governador Ivo Silveira para "Sedes Sapi.entae", de Fj-aibucgo NCr$ ....

€stabelecin'lentos C 3 ensino particulares, o. 8.905,00; Giiáslo Noturno São Francisco,

Govêrno .do Estado já efetuou o pagamento de São Francisco C!O Sul _c_ NCl'$ 4L400,00;

a -dtversos colégios e ginásios. E' a seguin- Escola Evangélica, de Lages - liCr$ ....

te a .relação dos' estabelecírnentos de ensí- 12.870,00; Crinásio Aurora, de Caçador -

no particulares que.i.através de convemn, NCr$ 27.410,00; Ginásio Normal São José,

já receberam seus auxilias: COlégio. Paro- de Itajaí - NCr$ 37.912,00; Ginásio Padre

quial São José, de Sào Joaquim - NCr$ Anchieta, de Caplnzal -

•
NCr$ 20.125,00;

13.115,00; Grupo Escolar Duque de' Caxias, Ginásio Três Maj-tires, mantido pelo Insti­

de Palmitos - NCr$ 4.726,00; Grupo Es- tuto de Assistência e Educação São Caní­

colar Imaculada Conceição e Colégio Nor- cio, de Itaplranga - NCr$ 8,,;225,00; Giná­

mal. Santa Rosa de Lima .. de Lages - NCr$ .sío Imaculada Conceição, de Floríanópolís

113.440,QO; Colégio Diocesano de Lages -

NCr$ 250.865,00; Colégio Úo,rmal Professor

Elpídio Barbosa, ele Itajaí - NCr$ .

38.545,00; Escola ele Economia Rural Do­

méstica, de, Laurentino - NCr$. 5.655,00;
Escolas Reunidas Maria da Conceicão 8am­

paio Costa de Iraputâ, em ItaiópoÚk
NCr$ 5.594,00; Colégio Normal São José, de

Laurentino - NCf$ 14.639,00; Ginásio Pa­

dre Pastorino, de Rio dos Ged;Os - NCr$
22.310,00; Oolégio Imaculadai Conceição, de

Videira - NCr$ 49.370,00; Ginásio e Colé­

gio Normal Rainha do Mundo, de: Urussan­

'ga - .NCr$ 28.340,00; Ginásio e Colégio

Normal São Bento, de Cricíuma - NCr$
49.905,00; Colégio Normal Madre Tereza

Michel, de Criciuma - NCr$ 78.060,00;
Seminá.rio· Rogacionista Pio XII, de Criciu-

ma - NCr$ 7.345,00; Escola Técnica de Co­

mércio, de Lages - NCr$ 73.945,00; Escola
Santíssirr::a Trindade, de Joaçaba - NCr$,
4.860,00; Ginásio Normal Santa Inês, de

Mafra - .NCl'$ 9.510,00; Ginásio Dom Orio­

ne de Sider6polis - NCr$ 26.450,00; Escola

Pl:ofissional Dona Isabel, de Tubarão

NCr$ )2.870,00; Escola Primária Lauro Lo­

cks, de Tubarão - NCr$ 15.615,00; Escola

Profission:ll Feminina Dona Edith ,Gama
Ramos, de Turvo � NCr!!; 8.450,00; Escola
Profissional Feminina Dom Bosce, de Ita­

jaí - NCr$ 10.465,00; C:Únásio Peperi, de

São l\<Iie:uel do Oeste - NCr$; 41.100;00; Gi­
násio São João Batista, de. Campos Novos

-c- NCr$ 32.775,00; Colégio São Vicente, de

Itapi.ranga - NCr$ 27.030,00; Patronato

Auxiliadora de Cam1)os Novos - Nd'$ ...

33.000,00; Ginásio Stella Marip,' (':'9 Lagu­
na - NCr$ 21.505,00; Escola de Música da

Sociedade Ginástica e Desportiva ele São

Bento do Sul, daquela cidade - NCr$ ....

6.995,00; Gru:Jo Escolar e Ginásio São Jo­

sé, de São. Bento do Sul - NCr$ 32.G'15,OO;
Educapclário Santa rrel'ezinha, de Rio Ne-

- NCr$ 31.165,00; Ginásio Nossa Senhora

Mãe dos Homens, de Araranguá - NCl'$
22.950,00; Grupo Escolar São Judas Tadeu,
de Lages - NCr$ 15.09'6,00; Escola Profis­

sional Feminina Madre Zavéría, de Sombrio

- NCr$ 10.530,00; Instituto 'São Francisco

de Assis, de Jtuporanga - NCr$ 4.615,00;
Ginásio Nossa Senhora dá Balete, do mes­

mo município - NCr$ 13.164,00; Gruno Es­

colar, Ginásio e .Escola .Normal dos Santos

Anjos, de Pôrtó 'União - NCr$ 64.310,00;

Çolégio Comercial Nossa SenhOra Mãe dos

Homens, de Araranguá - NCr$. 13.650,00;
Colégio E ... �::1géEco Rui Barbosa, de Rio do

Sul - NCi·�.> 36.274,00; Escola de Economia

Rural Doméstica Rui Barbosa, de Rio do

Sul - NCr:� 4.680,00; Escola Normal Divi­

na Providência, de Jaraguá ('.0 Sul - NCr$

'54.005,00; Sociedade Cultu.l'2.1 e Beneficente

Nova Lomdes e Ginásio Orien�ado para (.

Trabalho Bao José, de Nova Trento

NCr$ ·1l.80'1,00; Ginásio do Ins�ituto S�c
José de Rio Belo, em Orleães - NCr$
13.060,00; G.inásÍ'o Dr. Blumenau, de Pome·

rcd� - NCr$ 20.690JOO; Ginásio São Jcsé

de Pôrto U!lião - NCr$ 22.065,00; Golégi<
Dom Bosco, de mo do Sul - NCr$ 42.175,00'

CoLzginho E;ão José de Morro elo Bom Je

de São Jcs,:; _.- NCr$ 10.290,00; Sociedad,

Educatíva '!-,'[onsenhor Frederico Tombrock,

mantenedon do·.Qinásio Orientado para (.

Trabalho, de são Luagero - NCr$ '

.

60.595,00; Grupo Escolar, Ginásio e Colé­

gio Normc.l São José, de São Miguel do

Oeste � NCr$ 51.985,00; Colé�;io DehoÍ1, d';'

Tubarão - NCr$ 80.885,00; Colégio Normal

Espírito Santo, de Tijucas - NCr$ , ...

51.630,00; Sociedade Ec.ucativr. de Assistêll .

cia Social e Cultural Seminário Nossg Ce

nhora de Fátima, de Tubarão - NCr$ ...

9.295,00; e Escola Paraíso da Criança,

Urussang;a - NCr$ 11.01.0,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Walther. Souza

Como a maioria' dos grupos já tem seu ganhador apontado,. meu
trabalho que' era diário passará a ser apenas semanal, procurando

·

sempre inform�r os amigos leitores de '() ESTADO a respeito do

mundial à�e 1970 no México. Eis os países Já classificados para 70::
México, Inglaterra, Bélgica, Uruguai, Peru, Brasil,

'.

El Salvador,'
I
Suécia: Alemanha O.,'r'�p<-"l .

r�;,�;�i8. e mais recentemente Marrocos,
Corr-o >'ntf';'" r : ',; países compíetamente desco-
nhecídor E!':�i [;;;-6""; garantidas para 1970; Marro'cejg.'
e El Salvador. Apenas os j;'"l,C�S, UM, DOIS, TR�S e 'QUATR<!" da

·

Europa que faltam mais seus prováveis vencedores já são coIfuecÍ(�i':>s-:•

pela ordem \- Romênia Hll11g�i?, Itália e- R,tlssia. O derradeiro gl'Up\J
é o 'de número XIII, que já está em sua; fase semi final: as seleções
da Austrália e Rodésia. disputarão melhor de- quatro-pontos em camp»
neutro e a FIFA já escolheu Portugal como país patrocinador (las
duas partidas. O vencedor de Austrália e ROdésia disputará uma.

finalíssima, com a seleGão de' Israel, para. que se possa connecer· o

ganhador do grupo XIII, Os grupos !)l0r ser.em decictidós' na: �ur0P.a
apresentám as seguintes estatísticas: Grupo um _:_ 1°.) RQmêqia eom.Q

grande' favorita, pois enfrentará pelo simpl�s empate a seleção da.
Grécia dia' 16 de novemb,ro em casa na c'idade de Bucarest. Deve
g,anhar e bem. Grupo dois - 1°) CheCOSlováquia com. a se�i0te.
campanha: seis jogos, quatro vitórias uma; df3l'ro. .ta; e um,. emWiOttej
três pontos perdidos. 2°) Também com três ,pontos perdidOS está
a Hungria mas tem pela. frente um jôgO contra a Irlanda dia l6 ·de

nbvembro. Grupo três - A Itália está' Ilderando" o grupo. j-un1:a-
,ménte com a seleção da Alemanha Oriental com: um pon1l0' perdi'�:o';
Falta o jôgo entre os dois m.arcado para a cidade de �a- dia, 1112 .

de, Íl'ovembro além do jôgó Itália x GaneS: dia 3"00 novembro. ljiindA-:
em Roma. Os italianos terão de vencer· as duas,' papa, coasegu�'r:· !'li

cla.g'sifÍ�ação . Gl'1..lpO quatro - Grupo· molE!1 parar 0S' l'1!l:SS0S, mas

e� 'futeb�l tudo pode acontecer. Os russos tem 'um .. pc:mte perd1G}.)
I contra. três dos' irlandeses que i� termmara;tn seys 'comlD;reJm�SSQ5...

Os' soviéticos jogarão. dia 16' de novembr:o em ]stambul, contra a

poderosa seleção da Turquia, Um empate e 0&, russos estarão' firmes
no México em 1970. Finalmente no GFUpO treze, acreditiJ numa vit6r:i.<'.l;'
da Austrália sôbre a Rodésia.' 'Mais tarde na. fina,Ussima' vou ficarr:

� .com aseleção de Israel: Até o próximo domingo, ,'.'

�:� .t...... �'.

"'" ,'.. 'iLt� f _. '.,' ��.

E , .C,UBIOSIDAB,ES
.

.

o Fluminense foi o único clube que conqUistou ,o Tomeio Rio­

São Paulo, invicto..0 tricolor das Laranjeiras foi campeão em., 1957
e '1960, destas disputas.

""1,J;'ffL"t",·1'i�i';<
- :x:x:x:x: -

Em 1966, o Torneio Roberto Gdmes pedrósa terminou com' qu.�:_
tl:O clubes em primeiro lugar, porém, par absoluta falt'a de data:,:,

-.-, a CBD resolveu homologar as quatro equipes como, vencédores-: Bo-
·

tafogo, Vasco, santos e Corintians.
.

).

- :x:x:x:x:

A equipe 'do Strongest, campeãc da Bolivia. e. do Tor:in6 da Itália,
foram envolvidas em des'l,str·' :1.viatório em quê peTeceram todas' os
seus integrantes. Também <,n--;'1 ",quipe inglesa, a do/Manchester' Uni­
ted, em idêntico acidente perdeu vários de seus titulares

I

"

- :x:x:x:-x: -

l\:�n�
.. ".Depois de 24 anos de carreIra, o arqueIro Gi:lmar resolveu mes:l'no

abandonar o futebol, conquistando ao longo dês·te períod0- os mais'

diversos e importantes títulos: bicampeão )Jluhdíarl de seleções, dois'
de clubes, vários campeonatos paulistas e bFasilei:l.'os e dez:en&s de,

torneios. O conhecido arqueiro iniciou sua vid·a fu.tebolí,stica prO�
fissional atuando pelo Jabaquara.

I':,

- -:x:x:x:x: -

'I"

''O selecionaÇio brasileiro de basquétébol Jaf con.segui'u caís tí·tu�
los mundia;is� Ein 1959 no Chile e em 1963', no Ri0 de Janeiro. Em
1954 o Brasil foi vice campeão mundial. Nas Ol,ímpiardas de LOllflres,
o Erasil ficou, em 3.0 lugar. í!:stes o m.aiares feitos do' boJa aro cesto

nacional, na esféra mundial.

:x:x:x:x:'

O estádio de Sajônia,/no pãraguaf éomeçou a ser c6r§truido' em
19? ,

com. a,rquibancadas de madeiTa e com ru�ar pai'a '15 Iílil pes­
soas� Em 1955 o Paraguai vendeu ao Perú os direitos' !le patrocinar o

SuIAmerica,no, ,por 80 mil dólares, cujo .dInheiro súia a!)licado na

'Deforma dQ estádio. Sua inauguração deu-se e.m 1924 com'BraSil' 2' x
pàra,guai 0, gols de. Zizinho.' ,

.

- :x:x::x;:x:
I

O, pl1imei,ro Jogo da seleção brasiléüa no Maracanã, foi conth o
'. México,' p.a abertura do MundiaJ de 1950" quanâ:o veIi�em,os 'pOi' 4 x Q"
com Ademir inaugurando o marcador: Antes' na tn.auguração do es­

tádio, tivemos o amistoso entre as ser�çoe� do ruo'e Sãõ 'Paulo, Com
vitória dos paulistas por 3 x 1. Di:di foi' ó autor 'do primEMo gol do
Maracanã, jogando pelos cariocas.

2;-,

:x:x:x:x:'

\.
-- ',' 'Nos recent,es ,;;'l1C�', -',' tÚtf6rias' d'a eop� do:' i\"hm;d\): o

}lrasil completou contra a ç, , ,o,bia os seu.s 300 jog()s, apresentando
o e'xcel�te baJanço de 184 'Vitórias, 49 empates, e 67' derrotaS', mar­
ca.ndo 732 gols e sofrendo 390.

Jorcidajo '

\lf� .

Juvenlus vem
dominou
Segundo' notícias que nos che-

-;:arn da cidade de Rio do r Sul, 8"
. xíste Um movimento no sentido de

"prestigiar o Juventus, íncentívan­
do-o à vítóría, domingo próximo,
quando' o time orientado por,' Car­
los Albej-to Jardim terá pela fren­
'te a conjunto do Avaí. Assim, di­
versas caravanas compostas de

automóveis e ônibus eStão sendo

cogi'tadàs, visando levar ao está-
, dia' da rua Bocaiuva a maior tor­
cida' ce, um dube do interior já
vista ne�ta iGapitah 'Todos que­
rem ve,r o Juventus conquistar a

sua gló�ia .suRr�lIpa,. qua! �§êja, a
de representar.;-b:·, exti'emo sul d'O
'país. no. Tornéio' Centrá-Sul, en-.
frentando o êámpeão,. da ,'chlwe
centro di competÚ:ão que teIil,por
oJ5jét�vo revlel�t "�6VdS gig,ántes
para' o ,futéb01 brasUei:ro.
Diante de t!ti 'notícia, espetamôs

que venha a concretizar':se, .pois,
além de dJlr qporturüdade a, uni. '

clube do' il).tei�or' que deseja < tei:
o calo�' maciç�':·de �uã. torcida 'na

dis,pura que lhé ,poderá ç!ar o tí­
tuÍo,' estará beneficiando o A:,J'à'í
que, devido à tabela que em nacj.a
o beneficiou, está precisandO de
uma arrecadação que pelo menos

dê para fazer frente ao vulto de
'suas despesas no Centro-Sul.

Ainda domingo, em �io do Sul,
q.uando jogaram Juventus e. No­
vo Hamburgo, ,o público .. local
prestigiou o espetáculo qye iJl'o­
porcionou às bilheterias '. aproxi­
madamente ciRco mil cruzeiros
novos, enquanto que q,qui, quan-.
c.'J jogaram Avaí e Novo Harp.bur­
go; a renda foi de apenas mil e

dez cruzeiros novos,

Ardigó�é
p'foblema
para· Vilela

A. direção técnica do Clupe Náu­
tico R}achuelo, [confiada" a'o gran­
de can1péão do passaco·'q'l:ie foi o
"r�wer" 'Valmor' Viléla, 'está às
voltas C0111 váJ;ios problemas, dos

quais avulta' a ausência do rema:..

dor Elpídio Ardigõ. O astro reve.­

lado' pelo clube da Rita Maria,
, que vinha .formando com RainoI­

do Dessler (Base) 18 Ivan Vilai:n o

trio de ouro azul e branco,. foi,
como se sabe, um dos grandes. au­
'seJ;ltes da regata de domingo que
ma.�cou o iníc10 do I Campeona�
to Cit,ac.ino de Re.mo, vencido pe"

, lo Cfube Náutico Francisco Mar­
. 'tinelli que marCOU 70 pontos, con­
tra 62 do Clube ,çle- Regatas Aldo
Luz e apenas 20 do Clube Ná,uÚ­
co Riachuelo.
Sàmente agora, através d.e um

dirigent� do Riachuelo é que vie­
mos a saber dps motivos da au­

sencia de Ardigó dos pref)arati-,
vos ,e consequemte participação no

cer:tame da ddade. A'l'digú \ est4
,doente desc.e há algum t-empo e

necessitando de tratam,entG; r:i­
goraso e muito repouso, a fipl de

pod* restabelecer-se 'e retqmar
às atividades que o consagraram
como um dos m.ais completos v})­
ga!) de todos QS tempos do Temo

barriga-verde, acreditando-se que

poderá a vir .a. disputar uma das
últimas regatas pelo titulo da ci,:"
dade, colo«ando-se em forma pa­
l'ft li disputa dQ título de campeã?
ca,tarinense em junho do próxi­
n�Q ailo, oport�midade em que
p0derâ repetir a proésa de maio

último, quand() viu &eus. e&f:or­
ços coroados nos páreos de dois
sem timoneiro e oito l1emos,

o I'!iguei�e�se que 1i�lÍa amistosos,marcados :'com clubes
do bUerior�' do Paraná; desistia; de rea.liz;á�los "'em viriud'e,

.

da p,ju�á �ó.aboràçã�, .do· p��lico - A torcida: .�f.l Juv,en�
iu,s de. Rio io lati 'está orgartizando dive:rstÍs caravanas

piua v�r 'ii 'Cavilal no pro.xI·me)' dia- 9 "I1�C�r. pCil seu club�

qllle vaijogar contra o Avaí pelo To�neio: CfJnhiouSul.. '.
�

,
;

]
1

, ,

,­
-.__

. .·s'e .dedícarn 'ao proríssíonalísmo a-. arrecadações de menos de. cincoO Figueirense não mais jog:;tra·
, -' .

t' milhões velhos cada uma. Segun-com o Atlético Ferrovíárío, de travessa situacões mui as vezes.
'. .' -, '.

d' do o presidente do Avaí, sr. JoãoPonta Grossà, devido ao VQl�l\�é. insustentáveis. E que dizer e pe-

das' desnesas que' os dois a.mi,sto, iej:às j e,fetuad�srR� �c.ha;n1ap.a" épo- Bati,sta .Bonnassis, qMe é também
. - '.' ,',-- .. ' ".' c-a.q··.llbnte. que 4íai....de rr:o·v'e.m".bro ,a, ,ptesidente doOlube N,álltiço Fran-sos cogitados> pelos:",' dois ,clúb,e,s' . " v", '.

. ., �'. " ,'. ".'
'ndo Cl'S�O ,.Mar,tine.lli, o

..

Avaí enfrentad· . 'e't·,·I· que' não ""Inarco� com qu'a$e-<·todo 'o
.

.mun opo em aCf!.rr ar, o ,.'", '.",'." ..
" ". ,'-·uma. de -suas, piores':sf�uações e adeixa de. encontrar -3: suá híSti.Ú:: procurando as praías."

"

.' ':'" .
.

. .

• . , '."
.

O· A''va'I;",'�comlos' dóis .J'Ôgos_, quoe . coisa tende a agrà:var,. forçandocarão. As Te,ndas têm nido.,muito. "
. .

.

, .- .: .,..
,

. ' ,.'. '

.. "'f.e";·",;; aqu! '. p"elõ ::ro'rn.'eío '.0.e,ntró,:,," mesmo ja dispensa da 11!aioria dosre.duziqas, tanto nesta Capit�J,_c'q-. "-' ""'''''''
.

.

..

d "d
"

's"u'l,' arrecadou -p'ou'c·o m"ais ele' trê 5, .

seus pfofissionaís, lJle�lpo saben-mo ría cidade paranaense, -. arr o
.

...

I 'ul'"
l"

.:n'';l'·'I·l.l·�.·o-,.n,s,··· quando :;"a"t·l·d.·a',s· .

�'" , ím -

....
/

; _

do que" para: a tempo.rad.a do pró-aos clubes prejuízos inca c aveIs,_ . "- ID U\.t( , .,,,-,,,
.". .

,. ','p'.o·'r'taAn·.·cI·a das d.lle··.-,f'0.r6,m"', e·.·fe't·u.a",_:
., ..xímo ano os "preparativos devemexatamente a-gor,a 'que a. quase to- '" _u ".

'"'
.. .. .,

t ser feitos desde já, com contrata-talidade dos, clubes .brasile1rds"qj.le.. ,das não podem e .não devem ' er .

.

\.' '. , çôes de vulto, a üin de melhorar
',o indice técnico ,dq cQÍ1junto,

.

se

"qúiser vir:" a ser campeào de 70.. I, '.,;
'
...;:.

, ';-.1
_' I"

';� "

"

HOJE NÃO TEM FUTEBOL

"_-,

, -; troJe 'dia,,'consagrado aos flue
, '_"dli:'Í'xàr�m' ês.t-e'��,u.ndo, ,não laave.rá

, _, j'ôgo •.. neth./·nc)· ";Acl,üuo' Konder;',
.

,," j.' .·�.:b'e:tn, coihot,: no� ":Orlando' Scarpelli".
.,
.,

(",:. Os 'encorttl':os ,pelo' Estacual de fu­
. _' "tébol,,,�á',su:ai �(ida.d� inicial do re­

.
.

t�rno, "f�r?rri>éJetuados ontem e

,�té a ·llôJ.':â, 'êin 'qu'e "encerrávamos
.

o noss� expediente'· . esportivo os
, ;en:contl�os,��m"';r.':el'é·r€mcia estavam

. ,��:, aRett3;:)'é�q,���.i�'�o�:',.
"�O Centr9�Sul 'ui; terá Jogo ho­

" jé, conforme a \àbe1a elabol1ada.
.. l":vaí ,x JU\nentus .nesta CapinaI·e

, ,. Novo Hàmburgo x Internacional,
--_

. ��;fi� -.'-sa;n,t�à:�Maria, partidas que en-

-�.h '·ner.t.a.rfr'Q �'tN .dispUt3�,:, estã,o n1arca-
. ,.. "dal(parfa-t'o próximo domingo.

,,-;,�-��-
.

',�.:�:'i:_.
� -

�

>�

'_

. "'�

,�
','

\.
'

, '� '/
._.1.. -,...

-""'<
"'. � �I

, '":;".\

E não é parti: menos.
O Dod'ge Dart tem tlido para deixar
entusiasmado qúem gost,a de

. UIll automúveI de classe.
Quem exige desempenho·, segt!rança,
categoria. Você.
Quem vai se beneficiar da Ql�alida'd,e Ch'l'yslel!
em seu mais alt0 padrão. Você. Para, comeo/ar,
o Doclg:e Dart & o carro b,rasil:eil'o de lin-(\)_,as'
mais bonitas e atualizadas. ÉÍàmoem o mais "�.

possante (198 HP) e o de maiol', aceleração. �\\TFaz muitos q,u,ilômetros por h1;ro. \\

(
e não usa, gasoHna azul.

,

,\

Tôda a sua potêllélia é IHl'it'o bem aproveitada. \\
,

O DQdge Dal't telll O t3lrn2�,hl) ce.rto, Q). pêso
'

\
ideal. A rel�ç�o entre a potência, o pêso e o

f.'tamanho fOI rlgorosalUenl,� esj,udad'a. \

\\\Tão estuelada quanto o:, r, elOS. Firmes e \
seguros, s.ó, me

..
smo êll?s í!.:JdJ,Wi3. n�

\con:ter tôd'a a fôrça d'o D'odge na,rt.·
.

Difícil mesmo' de contee viii sal' o seu
entusiasmo. O Dodge Dart é 0, qa.rro paGa
virar a cabeça ele qualquer um...

Passe a'dirigir um D'odge Dart.
-

Você vai virar a cabeça de todo mundo

\

I

. )
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Florianópolis vai ter nôvo cinema
. .... . ", .�

,

com capacidade para -980 pe:ss&as-
. .

Nova Carla
aposnta
Servidtres �.-

, I

os filmes que rendem comercial­

mente são apresentados �m igual
auantídade aos reservados para

�m público mais i�tele�ttiàl.

"

O diretor do Depa:i'fàrij"éfl·1l6' de
Orientação e Racionalizáção' do
Serviço Público _:_ DORSP _ in­
rormou que' cêrca' de 12 ríscaís da

Fazenda e, quatro coletores' apre­

sentaram pedido de" aposentadotia

.. ' antes da entrada em" vigor da no­

va Constituição Federal. Revelou

ainda .que também solicitou apo­

sentadoria. cujo ato, já foi publi­
cado no'Diário Oficial, o Proeura-:

dor Geral elo Estado, St. Adernar

Guilhon Gonz�ga.

.A, émprêsa Centro-Sul Ltida., iJ�

Curitiba, 'proprtetãría de uma ca­

deia de cinemas da Capital, já con­

cluiu um ante-projeto pata a cons-

, trução de uma modema casa de

exibição dé filmes, com capacida­

de para 980 pessoas. Do projeto,

que se encontra em fase de .finan­

cíamentos, constá a instalação de

uma- moderna sala de projeção, Io­

caãzada" 'no segundo pavimento,
� \\ ri f'

'

enquanto' que' no primeiro andar

, ficar� si\;u�da/a sala de espera. Ela

íntormações prestadas . a O ESTA�

DO O Sr. Jorge Daux, Sócio-Pro­

prietário da Centro-Sul Ltda., o,
cinema. será construído na �ua Ar­

cipreste Paiva, ríetronte ao, Cine
. Rltz, estando sua construção liga.
da a um edifício de' 15' andares, na'
área exi�tente entre' as' T�as' Tra­
jano e' Vi-p:al' Ram0s. 'No sub-solo

e' téÚ"eo do edifíeio', serão 'construí-

4as garagens eo� .çapacidade páÍ-a
1'20 ,véículos' e 40 le>jlls. O' prédio
será utilizado em hotel com 17j
apartamentos, ficando' i-otér.J.igado
por qma gaferia.

.

Pretende a e1-O­

prêsa' in1'cil1r e>s tra-balhos de de­

molíção' dos prédios existente's na

area onde será leva:l}tada a:' ob'ra,
até o' final de> ano, tende> sido' ini�

ciãdo o serviçe> 'de estaqueamento
na parte do teneno onde serãó
construídas as garagens. ,

Adiant<_?u, o Sr. Jorge Daux que
a emprêsa não tem se descuidada

nas construções de novos cinemas,
visando dar à Capital novas casas

de espetáculos, apesar da influên­

cia da televisão e dos prêços dos

ingressos, acrescentando que exis­

tem outros planos para a constru­

ção de outros cinemas em Floria­

nópolis.

Tendo em vista a 'grande' quantí-
dade de carteiras 'estudantis

apreendidas por se apresentarem

rasuradas, adulteradas é 'até Ialsr­

ficadas a direção -da emprêsa man­

teve entendimentos 'cQIn as -direto

fias dos estabelecimentos' de ensi­

no públíco e' particulares' da Ca­

pital, vísando . in�roâuzit" 'a partlr
do próximo ;;t1.;1O,: um - sistema de

carteiras estudantis padronizadas.
'I'aís- ca�teiras, qúe serão plastífí­
cadas; 'custarão aos ..escolares. cín­

coentà ' centavos e., serão dfstríbuí­
dos pelo .Síndícato- das' EmÉlrêsas
,. 1 ,�'

'Exibidoras Cmematográficas,' após
l'ece'bér '�das secretâtias à0S esta­

belecirç,entos de. ensino ã �elação
, nominàJ._'_: dos

"

es'tpdaii:te� ,'q:-ue', fr�-
quentam c' colégio., ;Para fácilitar, c

.

tràbalho, oo'da exibÍElor .. re.éeberá.
uma c,irclllar 'mostr,and04 os' modê­

los padroniza<fos 5lU�' cada emprCl­
sa poderá emitir como documento

, I' ,

válido pata o�,· ,ei\ltud�ntés que
realmente :cursam 'os estabeleci­

ment0s 'eséo1àres 'e com o direito
de pagar 'sõmente '500/0' �o valor clt)

Declarou ainda:' o, ,diretor dI)

porsp q�H� o' ,número
r

d�' peditlof?
j �' • I �,

..
, ! ..

"de aposentadoria' dos' funcionáiri()s

péb'licos ,; est�,duais' Íli.to \ tem�sid�
grande nb� cor�e'nte' ano; 'não- catí-'
sando ,�aiore� preocupação', íws,
órgão que, dirige, encarregàdo'. de
racionaÚzar e orientar' o 'serViço
público �

no Estado 'de, Santa Cata­

rina: '

A par destas atividades, a 'em­

prêsa tem se preocupado com as
atuais casas de espetáculos, vísan­

do sua conservação e' dar melhor

confôrto ao público. Ainda no cor­

rente ano, deverão ser írâciadas as

reformas do Cine Império, no Es­

treito, que rec-eberá, as, máquinas"
do Cine Glória' que; por sua � vez,
terá '0 antigo' maquinário \do Cine

São José. També� o.Cirie' Roxy
passará por rerormas' rios próxi­
mos meses. /'

Afirmou o Sr. Francisco Fblrta­

do Maia que, ao contrario do que
esperava, não foi. grand� o núme­
ro', de..pedidos de 8posentádoria 'em

.

face dos dispositiv'os da '''no'v� ',Cnr·

ta Mag�a', .ptin�ip�lmfm'te. dos.;�'e;'t'_'
," ,V'i�ores çl;a·��Cretalia.: dà.,Fàzehda,

que perderam-to "diTei,td,,"à' paiti(�).­
pação naS""muft�s.'",· ,;_',,'-.::: .-.

Quanto à,programa�'()
,

apresen­
tad,à pela emp-rêsa, revelo,u' o Sr.

Jorge Dau?C que "a mes�à� tem s!·
do minuciosamente estudada; pro­
curando semp.re apFesentar bons

f�lmes,' agradando a, tôdas ,as pia;
�ei'as, acrescentando que

"

a "em�

pr�sa uem se preocul?sd'o também

com as rendas d� bilheter��, pois ingre.sso. ,

HERMES MIC.EIlO Sal.
agora também em

FLORiaNÓPOLIS
R U A o R. F U. LV I o A o U c C 'I, 721 -, E S T R E I T o

Ao evoluid? povo da �m_pátlca ,e acolhedora Capital do Estado', a emprêsa Hermes Macedo S. A. senle-se
honrada e Jubilosa, em comunicar' a aberlura de sua Iqjp, sl�a à rua' Dr. Fúlvio AducCI, 72t _ Estreitô.

,
, ,

� '�.
I

_

y,'ehha '�dnhecer a .nova lóia
e aproveitar as espetaculares
ofertas 'de i'nauguraçãot

,
"

Se bem que provisórias as suas instalações
iniciais nesta cidade, Heries Macedo S. A.

está em condições de atender às exigências
do p�vo de Florianópolis e, cidades vizinhos,
nos setores de pneus; baterias�ac�ssQrios,
encerados, auto-rádios, lembrettos, bici­

cletas, bar(os. e motores de pôpa e também

provisoriamente em art.igos eletro domés­

ticos, através d'o seu conhecido sistema

de facilidades de crédito e pagamento,
aliado à qualidade e garantia· dos seus pro­

d'utos, sempre vend'idoS' a preços eonvidativos.

•

/tUA DR. I1:.QLY!Q.ADU'COI. 7':.ll - FON�S _ 28-29 _ 62-24 _ ESTREItO

e e,e e e fi - e e 4)�e'ee e'e'ee. e_eee _ ee"

Devérá estar 'concluído esta se·

mafia o nôvo estacionamento
.

dê
veículos' que a 'Prefeitura vem

construíndó defronte ao Clube no­

ze de Agôsto. Terá capacidade. pa­
ra 50 carros e foi feito com o ob­

jetivo de, descongestionar o trãn­
sito no centro da Cidade.

De outra parte atendendo soltei­

tação aa Preteíjura, o Departa-
.

menta J:;;stadual de Trânsito está

provídericíando a colocação de si­

naleíra no entroncamento da Rua

Presidente Coutinho com à Avení-:

da Othon D'Eça, inaugurada recen­

temente . A providência será' to­

�aga '!?ara .

evitar �s ,,;àçltlen.tE1s ql!e
c�ttarneiite

- viriâni., ocorrer'- riaqúe: � "

,

'"'''' ,\.' <:: �' 1>
I

1. .

�
... :) .,: '"

"

le 'loC/itl.; '., ,.'.
" ,

.:
'

,
,;

�,.-�'J�;'l\�,� P"
:.'

1"t'"e��;i\.' ,�"i��: � i�, '*�',lO'
,

U�' � �,;_ ".' tJ� ". I,.. e. f,j� ;f
, ':�, i "" 'til '. �, r "', ;' r,"� ,. �' -,
r

J -,. .J
�\-:"1 /:ti ." �

" '1J;f b;.�.

útly,as massas lagoa foi
lrias:êste mês quase total, >

" p me-t,l_')orolo.�ista Ã, ;Séixas Netfo Num trabalho conjurito' fJ,e
informou que' as massas polares equipes do Serviço de AsslstêÍicia

de' alt� i�'tensidads dev�rão alcim- Médica e Social da Lagoa dá ·d�it.

çar o Súl , do Brasil,'phegando a ceição _ integrada por acadêmico';':� ,
'o

de Medicina e de' Serviço Socia1 _:_

as,sessoradas pelas BaI):deitáfitbs
dô Centro' de Atividadés' çlo: S,*ªS'G,
mais de 400 pessoas foram "vâci'il!f·
d.as ontem contra a pOliómíe1ftç,:
tétano, coqueluche e difteÍ'ià:' nlfS
localidades de Lagoa-Centro;' Retir�':'
da Lagoa, Canto da Lagoá E} ;F'ort'�",·
jeza.

.

': ��.
, �\.

Essa mesma equipe, qúe V6:n;l'

operando co� o apbio do ·lQ•• nfi;
trÍto Sanitário da Capital, LéglfÍS'
Brasileira de Assistência,

'

_
Preld·

tura Municipal,' Se�c, Sesi, -Reito.rr�
da UFSC e FacuÍdade de Medi'éittfli;
já vacinou, nos dias 11 ê '12 "(1,:0
mês passado, 826 pessoas naquet8,s.
localidades.

.

"\ ,y

Rôvo ponto
de�estac,onar
fica·prunllt

Santf!- Catarina, hoje, pro}ongàrido.
se' até ,a, próxima têrça;feira. Ou·

tros períódos Ele, frio tio Estado,'
ocorrerão. nos dias ·10 a' 13, 19 a '21,
27"8. ,129, ocasiões em que haverão'
qu�,das 4e. tem:peratura e .cl}UVDS

int�n�as.
'

"

:�Esc1fflreGeu o .-Professor' Seixas,
,Net1;o qlte ás' p,erspeCt!vas do VIi·
rãó: _' a iniciar·sit

.

praticamerife
em janeiro -. serão das' melllores'
(l�;n gra�des massas sêcas e de �à,.'
Iof, àc:r;escàiItan:do � q�� o ve'r'io s�
iá, �\jo}entíssimo 'pontue ser;i.. ,;equi-'
y�!é,nte b'rlJsco da pass�gem:da 'es·

tã:ç�o fri{l.'·parà a'estaç'ãó' q4erite.
.

-

....
'

rios

caso

Brusque vai
ter [Centro

-.Slcial do Ses.
(�$

Está marcada' par� o próximo
dia 8 a inauguração do Centro

Social' do Sesi em Brusque, 'qt!le

leva o nome de Dona Selma yagn�r
Renaux. O ato contará com a pre­

serica dos industriais Tomás'

Pompeu de Souza Brasil, presídente
ela Confederação Nacional das

Indústrias e Gilberto Mendes,

Azeveêl.o presidente do Conselho

Nacional do Sesi, que virão àcc;ml\

panhado de uma comitiva compos­
ta por membros da ' direção do.

Sesi e altos funcionários dó órgão;

o Centro Social do Sesi em

Brusque vinha sendo reivíndíeado.
há vários anos pela popul3i�ãi9-
local.

. "

......
'

UdeA já monfi
a' cidade

(--

"IHr-west", -

'Começa a tomar forma a aujiê'l-'
tica cidade de "far-west" américa­

no que está sendo montada.'nà�Ci·
dade UniversitáFia, onde de 15 à' 30

de novembro será realizada" a

I UdeA _ Feira Nacional de utili·

dades Domésticas e Produtos' Ali·

mentícios.

O projeto da cidade 'estabeleee

como maiores 'atrações charr.etes

puxadas a bode, índios,. pôneis,
,bancos onde as «,rianças co�pr�­
rão seus cheques pa� adquiriiém
-guloseimas. Uma (!àdeia e o tra­

dicional "sa100n", das ·cidades. do
oeste norte-americano, complet'il­
rão a réplica.
Durante a I Ud_eA, em data 'ain­

da a ser marcada; O'ESTADO'pro­
moverá uma rnoviment'ada ginca­
<na que conferira um grande nu·
mero de prêmios aos melhores co·

locados. Nos próximos dias ore·

guiamento da gincana será divul·

gado.

,.
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Nova Carta vai. alterar
trabalhos legislativos
A nova Constituição estadual,

que está sendo elaborada com base

na Carta Federal, deverá intro­

duzir profundas inovações na

praxe dos trabalhos . do Poder

Legislativo, abrangendo desde a

composição do "quorum" até a

sistemática de convocação e· fun- -

cionamento das comissões técnicas
e do plenário:

recesso do mês' de julho. O perío­
do terá início a 31 de março e

término a 30 de novembro.
As convocações extraordinárias

serão' .da iniciativa do Chefe do
.

Poder Executivo, exceto nos casos

de intervenção em municipios,

quando podem decorrer de ato de

deliberação da própria Mesa DiT'.;)­
tora da Casa.
0(; parlamentares estaduais per-

Segundo o deputado Zany Gori- ceberão mensalmente o equivalente
zaga, presidente da comissão. revi- a um terço dos subsídios do depu-.
sara, estas inovações tendem a tado federal, mediante o. comparo-
fortalecer o Legislativo, corrigindo. cimento. obrigatório às votações,
algumas falhas 'que se vinham não sendo portanto. remunerada as

perpetuando. e suprindo. deficiên- sessões que não digam respeito a

cias em face da. nova ordem polí- apreciação. de matérias legislativas.
tico-administrativa para a qual

.

A Comissão Permariente, que
devem voltar-se os poderes públí- tinha função representativa elo

cos. O Poder Legislativo, no seu Poder Legislativo durante os

entender,
-

deve permanecer mais períodos de recesso, será extinta,
integrado à ação do Govêrno, visto passando a Mesa Diretora a exercer

CO�110 a sua função precípua se também aquela atribuição. Esta

fupda em' i instrumentar o Poder
.
inovação não. decorre de legislaçâo

E�cutivo para a
. efetivação ce federal, más ido próprio entendi-

surs metas administrativas . .inestf]. menta da' cçmissão, que já se
f

ma-

fo��a, a atribuição de maiore,s . n\[est.ou Út5rOr�velmente a uma

paperes ao Executivo não vem em subemenda apresentada pelo depu-
pr�juízo direto do Legislativo, que tado Nelson Pedriní neste sentido,

cOf�:tim::;"llá (yxercencl0 suas funções, Uma outra' subemenda de autoria

ap. nas' átepto à nova filosofia de do �inesúio parlamentar estabelece
!,;.... '}6'-

gQ�,ernb.j i ;�� o mandato de um ano para os

lNP�ÁçÍ)Éà . membros da Mesa, proibida a

::iJe ;�ô�'dà} .I C0111 o nôvo texto reeleição, Para aplicação deste

co�titUCt��m�, já esboçado, a dispositivo, a atual. Mesa Diretora

Ar�el�.bl�.--a\,1LegiSlat�va
.

funcionará terá seu mandato prorrogado até

e� p.erilig�Ci)! continuo de oito 31. de março, quando, abrir-se-á o

m:�es,�, \\6�'" a eliminação do período legislativo de 1970,

Al ;-I�}, j �.(

í t :.';:1(1'1 1 Il�'ismo leva depulados a mesa-l'edonda
ri: �.�%iJSã'ú�_ESpeCia� designada

..

assim, a·comissão,. a segunda parte

P�� r��?emblela Legislatíva para de seu trabalho, visto como a prí-

traital""(iE)'"ie,assuntos relativos ao meira consistiu numa ação junto

l:irsmo ���e.rá _partiCipar n� pró- ao Deatur - Departamento Autó-

xli'Mla terçâ-feira, cm Blumenau, de nomo .de Turismo --'- para saber

Ul� programa na TV-Coligadas, daquele órgão quais as providên-
ju:�ta .

m .o . C9n§�lhq ."M
.

i,· '::'.;; '.�' q�as 0qtW�(" 1;' allo-tllodas visando

citflil}: '?tio':' ópõrt{{Mda:O!ê� �f\�';tl�l�lt�ã<r.;�\ "sã�� �âe' 'Santa �êat8-
q�� �batidos aspectos Iíga-...

,

:rini);'· no P o Nacional .de Turid-,
dos à in.dustria sem chaminés em

'

"'fno �'
. -

- "".,-�,..c ..
'

. -,'
.

S�nta CataTina.

Com "esta finalidade, seguirã;)
para a cidade industrial os deputa­
elos Abel Ávila dos Santos, Henri­

que Córdova, Zany Go.nzaga, Celso

Ramos Filho e Carlos Büchele.

O programa faz parte da série

dé contactos mantidos pela Comis­

são parlamentar com o fim de

obter um levantalf1entq: do.. Pl1ol;>l�:
',. 't" ;

.
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ma tuns{lco, do : Estadá, . é' de'telta
.
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ter a presença .(le outras autorida�

des ligadas ao setor. Cumpre

Com o levantaniento dos dados,
o relator, deputado Henrique
'Córdova, deverá formular um

�document-o base, o qual, após .ser '

:apreciado p-elos' demqis parlamEm·
';.tares da comi.ssão, será encaminhé­

Ao 'ao Conselho Nacional de Tur.i�­

}no; exporido as razões porque o

;�stàdo de Santa Catarina espera

;também ser considerado como

t:área prioritária para efeito cU;

execução do plano
.

turístico nacio­

nal.
._

ancários decidem na 4a
feira se aceitam acõrdo
Foi mal'cada para às 20 horas da

próxima quarta-feira uma assem·

bléia gerál' dos bancários ele FIo­

loianópGlis, na sede do seu Siridi­

cà.to, quando será qécidido se a

classe aceita o acôrdo com as

alterações proj:ostas pelos banquei­
ros ou se haverá dissídio coletivo.

dos bancos; transferência para
fora do Estado sem anuência da

diretoria do Sindicato e Federação
dos Bancários; concessão d,]

aumento de 24% e 'mais a diferen­

ça do aumento que fôr concedido

na Guanabara,' além de férias· de

30 dias!. Esclareceu que a re\.1�ião.
rinal entre as partes devérá S8::­

reaiizada sexta-feira; !;la sede da

Delegacia Regional do Trabalho.

quando deverá ser solucionado

definitivamente o impasse entro

banqueiros e banc;:írios.

Segu!1do informou o Sr. PedlO

Natali, presidente do Sindicato dos,
Bancários, as partes do acôrco

pendentes são relativas à gratifica·
ção semestral para os funcionári03
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SERVIÇO SOCiAL DA INDUSTRIA I

Departamento Regional de Santa Catarina, 'C.

TCMADA DE PRÉÇO PARA A CONSTRUÇãO DO CENTRO

SOCIAL DE BLUMENAU :_ S. C.

COMUNICAÇãO

1 A Comissão de Concorrência, convida as firmas construtoras em

geral para participarem dessa licitação, cujo Edital- está publicado
no. lliáxio Oficial do Estado de Santa CatarIna, do dia 27 de outu­

b1'0 dE; J 969.,

FI' jeto e especificações à disposição dos interessados juntamen'­
te c' ':!l quaisquer outros esclarecimentos a respeito da obra projeta­
(U, 'I'_t...udo a .facilitar a tarefa dos mesmos, na Superintendência,
Cr,ú1. 2. Comissão das 10 às 12 horas, diàriamente, exceto aos sába-

'.

D,�ianópolis, 31 de outubro de 1969.
CARLOS LOUREIH.O DA LU Z - Pl'esiden te

� l j I , .4 --

Sucesso musical

A Orquestra de Câmara da Universidade Federal a presentou-se quinta-e. sexta-feira no Teatro Álvaro de
.

Carvalho, obtendo grande sucesso

Burle Marx
faz proposta à
Universidade
O arquiteto Rooerto Burle Marx

. (..
remeteu proposta à Reitoria para
a realização do' prbjeto de paisa
gismo do "campus" da Uníversí­

dade Federal de Sãnta Catarina.

O estudo será feito em três etapas,
que constarão de visita de inspeção
ao Iocal, ante-projeto e projeto
definitivo .

(

Segundo a proposta, o projeto
definitivo abrangerá o plano geral
,ou planta de situação na escala de

. um para mil; lista .de plantas vivas

com as respectivas Iocalízações:
espelhos d'água B:lagQs; zonasi.de

estar e .sugestões para ilu;njnâç�o,
A proposta do paisagista. Burle

Marx foi. encaminhada ao Dep:1r­
tamento .de Engenharia e Arquite­
tura da Ufsc,

.

onde, está sendo

examinada.

.­
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IRE ímmera
os candidatos
a vereador
Em audiência pGblica a ser rea·

lizada às 14 horas de amanhã no

Ca!'tório cta 128. Zona Eleitoral,
serão sorteados os números elos

candidatos à Cúmara Municipal cte
.

F�.orianópolis na eleição do próxi, .,

mo dia'30.
\.

, Os números serão de 2,i01- em

diante: sendo que � os atuais Vértl3-

'. dores candidatos ,à reeleição. tén'l

o direito de adotar o mesmo mi­

lhar
.

que usarfLm no últimQ pleitÇl.
,. Todos' os 'catldidrüos à vereança
pela Arena e pelo MDB" cujos'
nomes haviam sido encamInhados

[Jara . registro _pela 12a Zona Elei­

toral, fói'am registrados no TRE,
com exceção do Sr', Édsoi). Andrino
de ,Oliveiia, cuja candidatura foi

impugnada, não tendo o candidato

apresentaclQ recur?o de defesa,

De outra r'arte, segundo'. iIlIo:'­
mau fonte do CartóriÓ" da J2a,' .3�)­

na Eleitoral, até'a próxii11a terçá­
feira estará aberto o prazo para

apresentação de irhpugnações rIS

. candidaturas à vereança de FIo:
rianópolis, que poderão ser for­

mulados pelos Partidos políticos e

pelos eleitores, eIp dec0rrencia da

Lei daro Inclegjbilidades.

Enquanto isso, será iniciado

amanhã o prazo da propaganda
eleitoral que, segundo resolução <10

TRE, a partir do dia 10 será gra­
túita em horários pré-fixadosf nas
emissoras de rádios e 'estações ue

televisão, en.corrnndn-f>p. rlill, 21l.

•

Caixa espera relatório
.�� .�.ir-

para·chamar . servi�ores
A Caixa Econômica Estadual; de

Santa Catarina está aguardando o

relatório da Escola Superior Jc

Administração e Gerência, conten­

do a divulgação e identíficaçâo=das
provas do concurso público, para
em seguida baixar o edital de C011-·
vocação dos candidatos classifica-

. elos. A informação foi prestada,
ontem pelo Presidente da entidade,
Sr',

.

Jauro Linhares, acrescentando

que os classificados .serão subme­

tidos a um rápido período de t�ei­
.namento para se adaptarem às

atividades que desempenharão �10 /

nôvo
'

.

estab�l�cime�tb.. ,RçlVelou:
ainda "o 'Sr" .faufo Línharés 'qU:Er o i

Coú�elho .da Caixa Econômica

Estadual de Santa Catarina' vai'

decidir se contrata ou não um con­

tador, um técnico em administr,,­

ção e um técnico em contabilidad'J,

para preencher as vagas aInda

existentes. I

De outra par.te, o Sr. Heribertc

Hülse, Presiderlte' da Caixa Econó-
'1 � "

..', ' •

mtca Federa�� ('de Santa Catarina,
informou que já estão se proces­

sando as primeiras mudanças da

antiga sede
.
para o nôvo prédio

localizado na Praça XV de Novem­

bro, que se encontra em fase final,
faltando tão somente a colocação
dos elevadores, o. que se dará nos 1

próximos dias, A mudança ele

todos os órgãos do estabelecimen­

to deverá ser realizada ainda no
_

corrente mês, dependendo da def'e­

rição do pedido de "Habite-se"

pe�a:,'f1)J�idpalidade, o que .tam­

bém ocorrerá nos próximos dias.

Declarou o Sr, Heriberto, Hül50
.

que a inauguração' contará com :J.

presença dps p,1embros do' Conse­

lho Superiór dàs Caixás
.
Econó­

IT\icas Federais e outras· autorid",­

des federais, estaduais e munici­

pais.

Complexo'.;carboquímíco
atrai emprêsas�·qlemãs
O Secretário Ivari Mattos, da

Fazenda, recebeu ontem em audi­
.

·ência um grupo de empresários
representantes da Bayer do Bmsil,
ela ·Farbon Fabriken Bayer A. G.,
ela Alemanha, Emprêsa Leve'rkusen;
também da Alemanha ti da Aliança
Comercial de Analirias, são Paulo,
todos interessados nl\ implantação
de uma \midade fabril jurito ao

complexo' carboquímico da região
sul de Santa C�'tarina. Participa­
ram do encontro. os ·Srs. Jaime

Linhares, Diretor da Indústria'

Car.boquímica Catarinem,e, e econp-
.

mist:1 Francisco Mastella, Conse­

lheiro do Fundesc e Hoyedo
Gouvea

.

Lins,' Coordenador ("o

Grupo Executivo Industlial dO

Plulneg,

Durante a reünião foram dô1a·
tidos os' aspectos técnicos do aproo

veitamento ?�s rejeitas do carvão

para fins: irÍdustriais, tendo e engr:.­

nheiro JaiHie' L�nhare3 Filho feito

uma exposição do programa da

Indústria Carboquímica Catari.­

nenso, segÚida de um� explanaçãu
do Secretário Ivan Mattos,: sôbre
o sistema operativo do Fundesc.

Após o· encontro os· emprl?sári03
deSlocaram·se: )Jara Imbituba, eui
visita ao local ond8_ serão instala·

das as unidades inciustrlais com ..

preendidas pelo complexo
.

carbo­

quír�lico, estando acertados novos

encontros para prosseguünento d;.JS

entendimentos' em tôrno do PL'o

jeto' de interêsse .do grupo empleo

sarial.

fazenda idenUHcial novas' provas
,

:.. ' .

.
-

Com cêrca ele 600 provas identi­

ficadas, a comissão organizado.ra
elo concurso de,Fiscal da Fazenda

deu a conhecel' a relação dos Cál�­
didatos aprova.dos-na quarta prova

identificada, sendo que dos·U
candidatos aprovados nos examES

de matemática,' geografia econô­

mica de Santa Catarina, contabili­

dade e estatística, apenas 31 con­

tinuam aptos a ser nomeados,

São. êles Adeí Moura, Ademar

F�oria:no, Antônio Medeiros Vidra,
Aptônio Machado, Antônio Pietr0

Gaineiró: Aurélio Keller, Cláudio

Baungarten, Dilza Monteiro, Érico

Roese, Evilásio F'ernandes, Eklo

GO!11inr, HenrIque BarJggi.(l, Ero)'),

José Alves, Hll:l,11bel'to pereii:a, Ivan
Tadeu ,Formighieri, João Ciro

Mussi, .João Pieti.;o Gameiro, Joel

Màtias, José .Tad'éu Rodrigues, JO:lé

Reinalelo Figueiredo, Luiz Gonza[!.:l.
Leal Seherer, Luiz OderisSi, Mõ:>

noel Serafim; Maria da GlóriCL

Lima, Nei Viána de Albuquerque,
Paulo Renner, Pedro Ribeiro Men­

des, . Roque ,Machado, Rui Kriesel,
Sérgio SaraIva Pereira e Walcíony
Teodoro.

A comissão organizadora do con­

curso deverá nos próximos dias·

'marcar a" data para a identificação
das provas restantes, faltando

apenas as de português e Direi';o ..

TrihuJúrio,
.

J Venda de flor
esta sendo
fiscalizada

A Sunab iniciou ontem uma üsca­

lização nas -floriculturas e nos

demais locais da cidade que estão

vendendo flõres, verificando que
I a venda é fêita dentro "da tabela

Iixada pelo órgão Segundo o dele-

• gado regional da Sunab, a tabela
.'

deverá ser cumprida, uma vez que
as infrações (serão. aplicadas den­
tro dos dísposítívos legais.

O tabelamento vigorará at.3 o

próximo dia 5, e são. os seguintes
os preços das flôres, em dÚZÜ13:
ca.!êndúlas NCr$ 1,50; copos (1e

leite NCr$ 2,00; lírios NCr$ 1,50;
cravos NCr$ 5,50;' gérberas
NCr$ 1,50; margaridas NCr$ 1,50;
palmas de Santa. Rita NCr$ 2,50;
palmas holandesas NCr$ 5,00; rosass,
NCr$ 5,00; saudades NCr$ 1,50 e

flôres miúdas NCr$ 1,50.
A portaria da Sunab estabelece

tlue o tabelamento das: flôres se

impõe como medida ele defesa cio

consumidor, tendo em vista a

.necessídade de controlar os seus

preços no período de Finados,
evitando-se especulações e' vendas
clandestinas.

Tribunal da
posse aos

III III

novos. JUizes
Os novos Juízes Substitutos

tomaram posse sexta-feira no Tri­

bunal de Justiça do Estado, nomea­
dos por decreto cio Govêrno d·)

Estado. Os juízes empossados são
_7 .dos 12· aprovados no COncurso

público para Juiz Substíturo:

yolnei, Ivo Carlin para exercer o

'c'úgb,� á'e: 2°. Juiz Substituto d::! 1 J

Circunscrição. Judiciária, com sed8

na CS�1arca de Flo.rianópolis; FraE­

cisco Borges para exercer as fun­

ções de Juiz Sub;3tituto da 31\

Circunscrição, com cede na COlTIcl.r·

ca c�e· Palmitos; Carlos Prudêncio,
çara a 5a Circunscriç�o, com t:ede

em Joinville; Walter Zigelli pala
a 7a Circunscrição, - com sede em:

Mafra; Haroldo Pabst para a 1m

Circunscrição, com sed2 na comar­

ca .de Rio elo Sul; Daniel Viníciu:ô

Arantes para a 19a Circunscrição,
com séde em Chapccó; e Pedro
LIsboa para a lSa Circunscriç'iD
em Araranguá, Os demais aprQVéi'

dos, Bt'uno Carlini, Fúivio Pretti,
Olavo Wen:::hesfelder, Anselm'J

Cerello e Fernando Luiz Villara CLl

Matos, êever.ão ser aprovyitados
brevemente, em face de prováveis
aposentadorias e da ampliação ao

sistema JUdidiário Estadual,

Maml mostra
III _

eX.poslçao
de japoneses
Iní:meros art:stus japcnêses da

Escola Uki.yoe e::;tarã,Q expondo
seus trabalhos no r,/.[useu de Arte

Moderna ·de Florianópolis a parti;:
do próximo elia 17, segundo ficou

acertado em contato mantido peie
Consulado Geral do Japão li::>

Brasil com o Diretor de Cultura (\'J

Estado. Taml;lém ficou acertadJ n

rea1izaçào de. duas conferê'n?ias, a

cargo dos professôres Herbert

Caro, da Universidade· de S;,o

Paulo, e Irosl{.i Sait.o, nos elias 17

e 18, no auditórÍ'J elo Ecl.ifi\�io ela')

Diretorias,

Por outro lado, cstá marcado

para amanhã o início do curso

Fundamentos da Cultura Catari­

nem;·e em Criciuma, com a aul:1

inaugural sendo dada pelo Secre­

lário Jaldir Faustino da Silva, qUI')
abordará o tema "Santa Catarina

no Contexto Nacional", O referido

curso já foi realizado em Floriam;­

polis, Joinville, Blumenau" Tubarão.

e Laguna.
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